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PORTO 23 DS ABRIL DE 1865 


A questão política | 

- Está quasi findo o periodo de addiamento 
das cortes. Com o dia 24 yem'o abrir-se de 
novo o parlamento. Durante estas breves fe- 
rias um ministerio se desfez, e outro foi gera- 
do, apoz longos lavores de muitos que na po- 
lítica militante de hoje teem a pesada honra de 
collaborarem na feitura ou nos concertos da 
machina governativa. or 

Dentro em pouco se reatará o fio cortado 
pela parca terrivel das conveniencias faccio- 
gas. Teremos de novo os procuradores do 
povo e os proceres em face dos membros do 
poder executivo. "o 

". Aguardemos. A apreciação seria agora 
sem todos os fundamentos; poderia parecer 
uma leviandade. Abstemo-nos até de investi- 
gar a procedencia moral de cada ministro, de 
os confrontar uns com outros, e de analysar 
tambem em face dos principios mais avança- 
dos da eschola liberal. 

Deixemos esse terreno. O dia de amanhã 
dar-nos-ba o programma governamental, as 
aspirações, as crenças, e 0s pensamentos mais 
ou menos elevados do actual gabinete. 

“Ignoramos o que será,o programma. Não 
se póde mesmo dizer se quaesquer pompas que 
ahi appareçam, quaesquer vigorosos desenhos 
be lá venham traçados, se irão desfazen- 

o com o tempo, e denegrindo com os actos, 
ou se á cabeça que imaginou, e à mão que vi- 
gorosamente deu traços magistraos, corres - 
ponderá a acção energica, e à ousadia refor- 
mádora. bio a covs bi à cin arudar El 
- “O que sabemos é que.as necessidades do 
paiz, o estado dos partidos e das facções, O 
movimento que vai apparecendo em todos os 
ramos do trabalho, e a propria transforma - 
ção porque está passando o mundo scientifico 
e o mundo prático, requerem para este paiz 

overno tão verdadeiramente forte, como ver- 
adeiramente liberal, Ministerios que arras- 
tassem a existencia, em vez de a ennobrece- 
- rem; que obtemperassem ás circumstancias es- 

eciaes d'este ou d'aquelle grupo partidario, e 
que cerceassem as proprias ideias para dila- 
tarem o dominio dos chefes materiaes, seriam 
um mal, um erro, uma indignidado. 

“Chefes materiaes, escrevemos nós por que- 
rermos exprimir que n'esta nossa terra, é tal - 
“ vez que em muitas, em todas, quem sabe? ha 
homens que são como centros de systemas as- 
tronomicos, tendo planetas que obedecem ins. 
tinctivamente à sua attracção, e mantendo-se 
sempre no throno de uma grandeza toda ma- 
torial. Os chefes immaterises são as ideias. 
Impellem e guiam conforme o movimento da 
razão humana, Não cuidam destes ou d'a- 
quelles homens. Pouco lhes importa, que te- 
nham largos owestreitos dominios, breve ou 
longa idade. Engrandecem successivamente o 
mundo interior de cada soldado que se lhes de- 
dica. Chovem torrentes de luz sobre as socie- 
dades. Melhoram de dia para dia a situação 
d'ella. O nivel moral das diversas classes as- 
conde continuamente Os erros do passado 
vão desapparecendo; e a ordem. natural se 
substitue aos artifícios dos primeiros legislar 
dores. Esta é a democracia verdadeira, que 
liberta os homens: dos vinculos terriveis das 
paixões más, e abre as intelligencias à cor- 
rente das reformas, e a apaixonarem-se por 
estas. 

A tal altura comprehendemos perfeita- 
mente as fusões. Osestudo successivo dos ho- 
mens e das cousas traz o progresso individual. 
A convicção d'hontem dá lugar á d'hoje, mais 
forte, mais esclarecida, mais fundamentada 
do que aquella. Assim se podem encontrar 
n'um mesmo ponto, defensores dos mesmos 
principios, individuos que outrora eram stro- 
nuos adversarios. Assim ha a fusão de dous 
campos. Assim as velhas animadvyersões se 
transformam em amplexo leal, e tanto mais 
vigoroso, quanto é espontaneo, e completa - 
mente puro de qualquer influencia má e des- 
honesta. 

Mas as 
que são o silencio do espirito, a mudez de al. 
gumas ideias, a destruição de uma parte do 
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entendimento, a anniquilação de um pouco | 


de energia, —essas fusões são completamente 
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WATERLOO 


(CONTINUAÇÃO DO CONSCRIPTO DE 1813) 
POR 


ERCKMANN CHATRIAN 
(Continuado do n.º 91) 


BEGUNDA PARTE 


Das sete para as oito horas, -ouviu-se ao 
longe um ruido como de trovoada. Uns di- 
aíam que era trovoada, outros que era a ar- 
tilheria. fá, E cá 1d Sead tas 

Seguiam-nos muitos soldados desbanda- 
dos. A's oito horas chegamos aos Quatro- 
Braços. São duas casas uma defronte da ou- 
tra, no cruzamento da estrada de Nivelle, a 
Namar com a de Bruxellas a Charleroi. Essas 
casas estavam atulhadas de feridos. Era ahi 
que o marechal Ney tinha dado batalha aos 
inglezes para impedir que soccorressem ,08 
prussianos pelo caminho que tinhamos segui- 
do. Tinha só-20:000 homens contra 40:000 
eo curtidor Nicolau Cloutier ainda hoje sus- 
tenta que nos mandou metade das suas tro- 

as para acommetter os prussianos pela re- 
tapuarda, como se já não fosse bastante o ter 
mão nos ingleses. Emfim, para homens como 
elle tudo é facil; mas se fossem elles que 
commandassem tropas, -derrotava-os qualquer 
cabo de esquadra com meia duzia de homens. 
e Abaixo dos Quatro Braços, nos campos 
de cevada e aveia, tudo estava coberto de 
mortos. Foi abi que vi as primeiras fardas ver- 
melhas estendidas na estrada. 
Q capitão mandou-nos fazer alto, e entrou 
desacompanhado na casa à direita. 

“Havia algum tempo que esperavamos 
debaixo de chuva, quando elle appareceu á 
porta com o general de divisão Donzelot que 


ua ++ - temp quilo, (Ri prelo pes eo) 
fusões que nascem constrangidas, | 


prejudiciaes e não podemos olhal-as senão 
como um estado verdadeiramente morbido, 
Ligam-se homens como se fôra o morto ligado 
ao vivo. Criam-se exercitos em que os sol- 
dados não podem marchãr no mesmo passo, 
e muitos tem de esconder a. sua bandeira, 
para ficção de seguirem a dos camaradas, 

Pois como ha-de,por exemplo, a liberdade 
de ensino tomar por advogado aquelle que crê 
nos morgados da intelligencia ? Como ha-de 
assignar uma lei de extincção .de privilegios 
aquelle que pozer sua fé inteira nas grande- 
zas o na fecundidade do monopolio ? Como 
ba de convicta e devotamente ajoelhar-se 
perante as luzes do ceu aquelle que tem re- 
ceio de que os lumes dos astros o consumam 
e anniquilem ? Como ha-de acreditar nas har- 
monias naturaes da sociedade aquelle que 
pedir continuamente á acção do Estado re- 
medio para todos os males, e balsamo para 
todas as feridas ? Nestes casos a fusão seria 
o cahos, para não dizer o sacrilegio; seria 
um attentado contra os principios constitu - 
cionaes, embora muitos julgassem que era 
um grande progresso. 

Ha partidos no nosso paiz verdadeira- 
mente delimitados? Francamente - damos 
parto da nossa insciencia para apreciar e-jul- 
gar completamente este ponto; mas crêmos 


que em nação onde os especialistas forem |, 


poucos, e em pequeno numero os estudiosos, 
succederá que um individuo, será mais ve- 
zes do que um livro, o credo deste ou d'a- 
quelle grupo. np 

"* Eemcada grupo se hão-de encontrar ho-. 
mens de opiniões completamente diversas sem 
o saberem. Foram para alli porque 0 levou 


“a 


a sympathia por um homem, ou por um ga |. 


binete; não teem ideias fixas sobre os inte- 
resses do paiz; não os conhecem; e quando 
alguma questão de vulto se tracta, e Ibe appli- 
cam a sua superficial sciencia é que, sem o 
prevêrem, se acham em desharmonia com 0 
chefe. Então vem as transacções de diplo- 
macia escura; então se toma um termo medio 
de juizos criticos; então alguns se sacrificam 
para não deixarem abalar os fandamentos 
da sua cara idolatria. Feitas as combinações, 
o partido continua à marchar, tendo ás vezes 
perdido alguns soldados de illustração e brio, 
que não quizeram pôr a sua dignidade e 
sciencia ao serviço de ninguem. Esta massa 
que sabiu d'aquelle systema politico lá vai 
para onde a dirige a parabola das suas opi- 
uiões. N'outros grupos se dão analogos mo- 
vimentos, e a resultanto das forças que os 
produziram marca a estrada que seguem as 
facções ou os partidos. | ESTA cat na 

Assim é o culto politico do nosso paiz. O 
antropomorphismo domina. Olha-se para a 
face do chefe e caminha-se. A, fusão racio- 
nal destruirá estes erros no dia em que os ea- 
piritos souberem libertar-se da contemplação 
extatica d'estes ou d'aquelles homens. 

E'o actual governo o resultado de seme- 
lhante fusão? Os membros d'elle combina- 


semana dará ao paiz o que por ora não po- 
dem dar-lhe arriscados juizos. Pela nossa 
parte, cultores dos principios liberaes, tanto 
politicos como economicos, auxiliaremos to- 
das as reformas que se conformarem com 


aquelles principios, e combateremos, como 


grande prejuizo para o paiz, todas as que lhos 
forem adversas. | 


Associação Commercial de Lisboa 


... 


se ha-de reunir em Pariz. 
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ria porque deviamos tar seguido 0 exercito de 
Grouchy parao lado de Namur, e por falta 


de ordens tinhamos guiado para os Quatro. 


Braços. Todavia recebemos ordem para con- 
tinuarmos O nosso caminho sem parar. | 

A cada minuto me parecia que desmaiava 
de fraqueza; mas ainda foi peor quando alcan- 
camos as bagagens, porque era preciso mar- 
char aos lados da estrada pelos campos, e 
quanto mais avançavamos mais nos mettiamos 
em lama. 

Pelas onze horas chegamos a uma grande 
aldeia chamada Genappe, que se estende de 
ambos os lados da estrada. À grande quanti- 
dade de carros de munições, de peças e. de 
bagagens que estava nessa rua obrigou-nos a 
passar orio Dyle á direita em uma ponte, e 
desde esse ponto marchamos sempre atravez 
de campos, sobre trigos e linho, como selva- 
gens que não respeitam nada. À noite estava 
tão escura que alguns dragões a cavallo pos- 
tados de duzentos em duzentos passos, como 
marcos, estavam sempre a gritar: Por aqui! 
por aqui ! 

Chegamos à meia noute a um angulo de 
um caminho, perto de uma especie de casal co- 
berto de colmo .e cheio de officiaes superiores. 
Não era longe da estrada real, porque se ouvia 
o estrepito de cavalleria, artilheria e equipa- 
gens como O de uma torrente. | : el 

Mal acabava de entrar .o capitão na tal 
casa grande muitos dos nossos se precipitaram 
nos jardins saltando as sebes. Fiz como og 
mais e colhi rabanetes. Immediatamente todo 
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DOMINGO 23 DE 


Tendo a Associação, Commercial de Lis- 
boa, recebido um convite por parte de 8. exc.* 
o ministro dos negocios estrangeiros do im= 
perio francez, para concorrer por sua parte 
para esclarecer as materias que devem ser es-. 
tudadasem um congresso bancario,e para o que 
o governo franceznomeou uma commissão com- 
posta do conselho superior do commercio, agri- 
cultura e industria, presidida por mr. Rou- 
her, ministro de Estado, a direcção da referi- 
da associação convida todos os cavalheiros, 
socios ou não socios, que queiram illustral-a 
com os seus trabalhos, a fazel-o, e para o que 
em seguida se publica a traducção dos pontos 
que devem constituir o inquerito. 

ú TRADUCÇÃO 
Inquerito sobre os principios e factos geraes 
que regem a circulação da moeda metallica 
e da moeda fiduciaria. 
8 1º crISES MONETARIAS . 


1.º Quaes foram as causas da crise monetaria de 
1863-1864 ? | 
2.º Que analogias e que differenças apresen- 
po esta crise em relação ás crises anteceden- 
es? idié 
3.º Tendem as crises monetarias 9 tornar-se mais 
frequentes ? Ha igual tendencia para serem mais 
geraes ? 1 aum  abuk 
- «4º Quaes são, em qualquer paiz, as causas re- 
guladoras da taxa dojuro ?.. is ss “at 
- 6º Quaes são;as causas que nos ultimos. dez 
poros teem influido no curso dos metaes precio- 
MOR PER aiea. «a cê. cd E atendi 
| 6.º Quaes são os motivos. que. tenham contri- 
buido. para diminuir a somma dos capitaes dis- 
poniveis ? N as Ses OYÃ Anda GE DA “o 44 | 
p27º À accumulação das economias ter-se-ha rea- 
lisado vagarosamente,.qu ter-se-ha dado errada di- 
recção u engas economias 2.1, 10» «1 PS R34S - 5 RS 
- 8.º Terá havido insufficiencia de capitaes ou ex- 
cessos de emprezas ? css tasigal dos 
9.º A greação de muitas sociedades. de credito, 
com à fórma de sociedades anonymas, terá influido 
nas perturbações monetarias ?... iss nÊdoa 
“ JQ.º A existencia e organisação d'essas socieda- 
des constituirão elementos para affastar ou aproximar 
as causas das crises? . tl Gu domrrs 
“MN. Que influencia tem exercido no mercado in- 
terno a parte que os capitaes francezes teem tomado 
nas emprezas estrangeiras ? nf 
12º Quaes as vantagens ou inconvenientes que 
offerece a cotação na Bolsa de Pariz dos valores e dos 
emprestimos estrangeiros? e ssiunsto a 
« 13º Qual tem sido, nos ultimos dez annos, o mo- 


=4t 


"vimento de entrada e sahida dos metaes preciosos,? 


Ha indicações que permittam o completar os escla- 
Pam colligidos pela administração das alfan- 
as A ' a as sc, 

14 * O deslocamento do numerario tem-se resli- 


E rn ra RIA, a SR) E 
a utilidade da moeda fiduciária ? 


que o credito se desenvolve ? | p 
19.º Qamprego da mocda fiduciaria poderá ter 
0 


20.º Sob que condições deixa o emprego da moe- 
da fidueiaria de ter inconvenientes ? 

21º A conversão parmanente das notas em nu- 
merario é indispensavel? 

22.º A unidade da nota 
culação ? 

23.º Quaes são os inconvenientes e as vantagens 
da pluralidade dos Bancos, cuja área de operações 
seja ou não limitada? 

S 4.º DOS ESTABELECIMENTOS QUE EMITTEM MOEDA 
FIDUCIARIA 

24º Satisfaz o Banco de França a todas as con- 
dições que se exigem de um Banco de emissão? No ca- 
so negativo, quaes seriam as modificações a propor na 
sua organisação ? 

25.º Que primazia ou inferioridade tem a organi- 
sação do Banco de França, relativamente á organi- 
sação e regimen dos Bancos, sejam de emissão, ou de 
deposito, em outros paizes, especialmente na Ingla- 
terra, nos Estados-Unidos, em Hamburgo, e na 
Hollanda ? 

26.º Ha interesse ou descoaveniencia em divi- 
dic a administração dos Bancos, em escriptorio de 
emissão, e escriptorio de desconto ? se ai va 

27.º Se ás notas do Banco de França fosso dado 
curgo legal, como teem as do Banco de Inglaterra, 
resultaria de tal medida maior confiança na cir- 
culação? Sá id ua ct 
28.º Que numero de assiguaturas devem os Ban- 
cos exigir para sua segurança ?' , a 

29.º A emissão dos bilhetes deve ser limitada ? 
Convém repular a emissão pelo numerario em caixa 


de Banco facilita a cir- 
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ou pelo capital ? «co RRRa 
S 5.º DA FÓRMA POR QUE O BANCO DEVA 
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30.º Em que nivel deve ser mantida a reserva 
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fusilados, mas que querem? as aldeias que en- 
contravamos não tinham a quarta parte dos 
mantimentos precisos para dar de comer a tan- 
ta gente. Os inglezes tinham tomado quasi 
tudo. Restava-nos ainda um pouco de arroz, 
mas O arroz sem carne pouco sustenta. Os in- 
glezes recebiam bois e carneiros de Bruxellas, 
eram bem alimentados e podiam vender saude; 
nós tinhamos vindo muito depressa, os com- 
boia de munições de boca tinham ficado para 
traz, e no dia seguinte, que foi o da terrivel 
batalha do Waterloo, só recebemos a ração de 
aguardente, E gra : 

- Emêim, partindo d'ahi, subimos uma pe- 
quena encosta, e apesar da chuva avistamos 08 
acampamentos dos inglezes. Fizeram nos to- 
mar posições no meio dos trigos, entre muitos 
regimentos que não viamos, porque havia or- 
dem de não se accender lume, para não ame- 


'drontar o inimigo se nos visse em linha, por- 


que poderia resolver-se a continuar a sua reti- 
rada. MIS A 
Agora imaginem homens deitados nos tri- 
gos, debaixo de uma chuva coutinuada, como 
verdadeiros siganos, tremendo com frio, pen- 
sando em matar 0s seus semelhantes, e muito 
felizes por terem um nabo, um rábano oú 
qualquer cousa para sustentar um pouco as 
forças. Isto será uma vida de gente de bem? 
E' para isto que Deus nos creou e poz no mun- 
do?—Bem sei que se chama a isto gloria;mas 
é preciso que sejam bem, estupidos os homens 
para crerem em tal cousa; é preciso. ter perdi- 
do todo o bom senso é todos os sentimentos do 
coração. de . p 4 Misá 

Mas tudo isso não impedia que batessemos 
os dentes, e que vissemos defronte de nós os 
inglezes que se aqueciam e se regalavam de 
ia das suas grandes fogueiras, depois de 
terem recebido a sua ração de vacca, aguar- 
dentee tabaco. Ea dizia commigo; vv. 

—E somos nós, pobres diabos molhados 
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Os snrs. assignantes gozam 25 p. o. de benefício, 


bem como as publicações litterarias. 


metallica dos Bancos para garantir a troca das 
notas? 

81.º Quacs são as causas que influem para di- 
minuir ou augmentar a reserva metallica, e quaes 
os meios a empregar para sustentar a devida pro- 
porção ? | 

32.º Qual é o fim principale qual a applicação 
especial do capital dos Bancos? Deve o capital 
ser augmentado ? Quaes seriam os effeitos d'esse 
augmento ? 

33.º O Banco deve alienar, no todo ou em par- 
te, os fundos publicos que possue? Que effcitos resul- 
tariam d'essa alienação ? 

84.º O capital dos Bancos de emissão deve, em 
geral, ser um capital de garantia, ou póde o mesmo 
ser empregado utilmente nos negocios do Banco? 

35.º ines são, para os Bancos de emissão e 
especialmente para o Banco de França, as vantagens 
e inconvenientes dos adiantamentos sobre depositos? 

36.º A elevação do desconto é o unico meio efh- 
caz de assegurar ou de reparar a diminuição da re- 
sorva metallica ? 

37.º E' possivel prevenir as variações do descon- 
to, ou de cirçumscrevel-as em determinados limites? 

38.º Deve impor-se a um Banco privilegiado a 
taxa fixa do desconto ou ainda um maximum ? 

39.º Quaes são as vantagens e os inconvenien- 
tes principalmente em relação à permanencia da re- 
serva metallica ? 

40.º Dos meios em seguida especificados para 
evitar a sahida do numerario em caixa, qual d'elles 
apresenta menores inconvenientes para o commer- 
cio, elevar a taxa do juro, recusar um certo mumero 
de descontos, graduar a taxa de juro segundo os pra- 
sos dos vencimentos ? 

41º O desenvolvimento actual das relações in- 
ternacionses acarretam alguma solidariedade entre 
as reservas metallicas de todos os Bancos de emissão? 
42º Quaes são as consequencias d'esta solida- 
riedade ? E' possivel evital-a ou restringil-a ? 

Lisboa e sala da Associação Commercial, em 10 

de abril de 1865. 
Q secretario, 
Serzedello Junior. 
ementa a A mm mm e 

Revista da politica externa 
Vão um pouco turvos os ares politicos 
na Hespanha, não só porque se faz uma guer- 
ra desabrida ao actual gabinete, obrigando 
mesmo a imprensa moderada e imparcial a 
pensar que talvez seja preciso o emprego de 


uma politica energicamento repressiva, mas 


também porque a agitação, que desappareceu | 


do meio das ruas centraes de Madrid, está 
dando, signaes de vida no seio de alguns po- 
vos. Não diremos que esteja imminente à la- 
cta entre o principio da authoridade e a re- 
volução desenfreada, mas é verdade que as 
cousas estão em um estado um pouco anormal, 
e póde muito bem ser que o gabinete aban- 
done o poder para não ter de empregar me- 
didas de rigor. Mais depressa eremos isso do 
que creriamos, antes de o vermos em fáctos, 
que o ministerio tratasse de dominar as cir- 
cumstancias com medidas de 
que são sempre exploradas emp 
revolucionarios. e USAS 

“Uma carta de Barcelona, datada de 15, 
referindo-se ás occorrencias da noute de 10 
em Madrid, diz : 

«Por aqui tratam de arremedal-as, não es- 
tudantes, mas outra gente mais perigosa. Hon- 
tem á noute, por causa da chuva, não houve 
ajuntamentos , mas é possivel que os haja ho: 
je, ou em qualquer d'estes dias festivos, porque 
parece que ha empenho em provocar um con- 
flicto. 

« Aqui é mais para temer uma revolta do 
que em Madrid, porque se chegar a manisfes- 
tar-se, não será politica, mas social; porque 
além dos milhares de operarios que estão sem 
trabalho, vem acudindo a esta cidade grande 
numero de homens de má catadura de varios 
pontos das provincias,attrahidos pelo cheiro do 
saque. | 

«Os chefes dos progressistas e démocra- 
tas, persuadidos do perigo que ameaça esta 
cidade, fazem extraordinarios esforços para 
conterem as turbas internas e as que véem de 
fóra, mas não sei se terão força bastante para 
soffreal-as. 

«Não é certo que fossem os estudantes da 
nossa universidade que formaram os magotes 
da primeira noute. Entre alguns que percorri 
não vi sequer um estudante..... Mas ha aqui 
grande numero de aprendizes fabricantes de 
pouca idade, que são os que mais alvorotam, 
e atraz d'elles costumam ir adultos de má ca- 
tadura.» 

A carta termina dando como possivel que 
venha a ser preciso o sacrifício de muita gen- 
te; e mesmo admittindo que o correspondente 
barcelonense carregue as cores da situação, 


. 4 ( . , , . 


até-aos ossos que somos obrigados & atacar 
esses homens cheios de confiança em si, e que 
não teem falta de peças, nem de munições, 
nem de cousa nenhuma; que dormem com os 
pés aos pé do lume, ea barriga bem rechea - 
da, em quanto nós nos estendemos sobre 4 
lama! | 

“Toda a uoite me senti irritado com esse ea- 
pectaculo. Buche dizia : | 

— À chuva pouco me importa; tenho 
apanhado muita atraz de carros de lenha ; mas 
ao menos tinha uma côdea, cebolas e sal. 

E zangava-se. Pela minha parte, eu só 
sentia os meus males e não dizia nada. 

", Entre as duas e tres horas da manhã ces- 
sou a chuva. Bache e eu estavamos costas com 
costas em um rego, para aquecermos um ao 
outro, e a grande fadiga tinha -me feito emfim 
adormecer. Uma cousa que nunca esquece- 
rei é o momento em que acordei, às cinco ho- 
ras da manhã. Os sinos das aldeias tocavam 
a Ave Marias n'aquella grande planicie ; e 
vendo os trigos derrubados, os camaradas 
deitados & direita e à esquerda, o céu carre- 
gado, essa grande desolação gelou-me o cora- 
ção. O som dos sinos que tocavam de Plan- 
chenoisa Genappe, a Frichemont, a Water- 
loo lembro-me Phalsburgo, e ea dizia com- 
migo : 
— E' hoje domingo, dia de paz e descan- 
so: O snr. Goulden ar hontem à sua casa- 
ca nas costas da cadeira, com uma camisa 
bem engommada. Agora está elle a levan- 
tar-se e lembra-se de mim. Catharina tambem 
está a levantar-se no nosso pequeno quarto ; 
está assentada na cama e chora; e a tia Gre- 
del nos Quatro Ventos abre os postigos, e ti- 
ra do armario o seu livro de orações para ir 
á missa. a | 

E eu ouvia os sinos de Daun, de Mittel- 
bronn, de Bigelberg a resoar no meio do si- 

lencio. Pensava n'essa boa vida tranquilla, e 


rigor extremo, | 


não podemos deixar de ver uma agitação que 
é grave, quo não é só de escholares exaltados, 
como tambem em Madrid foi menos de escho- 
lares do que de outras classes do povo. São 
molas occultas da reacção as que movem essa 
gente? E' oque ainda não se póde dizer. 

— As folhas francezas dão-nos os discursos 
da sessão legislativa em que terminou a dis- 
cussão do projecto de resposta ao discurso do 
throno. Figuram os snrs. Thierse Rouher. O 
author das leis repressivas de setembro, o de- 
fensor da legislação draconiana de 1834 con- 
tra as associações, podia ser muito bem o ho- 
mem que se pronunciasse agora contra o di- 
reito dos romanos á liberdade, e quizesse que 
o corpo legislativo declarasse a independen- 
cia da Santa Sé essencialmente inherente ao 
poder temporal do papado e ao exercicio da 
soberania territorial. Olhando o snr. Thiers 
só por esse lado, não vemos contradicção de 
principios. Onde a vemos é entre o seu mo- 
do de ver as cousas em 1848 e o seu modo de 
as ver hoje. Em 1848 pedia o sur. Thiers que 
se protegesse a Italia, que se defendessem os 
tratados e que se fizesse que não fossem que- 
brantados pela influencia austriaca : hoje sus- 
tenta que a guerra da Jtalia não era necessa- 
ria, que a unidade italiana é um perigo para 
a França, e que é a Austria e não a Italia que 
'a França deve desejar para sua alliada in - 
tima. 
| A «Independencia belga» avalia pela se- 
guinte fórma o discurso do eminente orador : 

«Não podemos consideral-o senão como 
uma especie de testamento politico ; e assim 
como nos seus ultimos momentos vemos cer- 

tos homens, cuja vida não foi isenta de erros, 
'renegarem todo o seu passado chamando um 
sacerdote para a cabeceira do leito, vemos o 
te platonico da revolução, voltar-se hoje para 
o Papa e dar ao papado temporal, isto 6,ao 
irreconciliavel inimigo da liberdade e da ex- 
pansão da razão humana, o beijo do arrepen - 
dimento. Este novo beijo Lamourette marca, 
no nosso entender, o fim da carreira politica 
do antigo ministro de Luiz Philippe.» . 

Sem acompanharmos a «Independencia» 
no que tem dofogoso n'estas palavras, sem 
vermos ainda no ultimo discurso de Mr. Thiers 
o seu auicidio politico, deploramos que o il- 
lustre orador, como todos os adversarios da 
convenção franco-italiana, não só queira que 
as tropas francezas occupem Roma por tem- 
po indefinido, isto é, até que se opere o mila- 
gre da reconciliação do Pontifice com os seus 


| 
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nos não tenham o direito de soberania nácio- 
nal que pertence a qualquer sociedade po- 
litica. Ei 

Contra esta perigosa dontrina demonstrou 
o sur. Rouher, ministro de Estado, que o 
menor mal que d'ella podia resultar seria o 
perpetuar nos romanos um sentimento inex- 
tinguivel de antipathia contra um governo 
cuja existencia lhes fosse representada como 
ligada inevitavelmente á sua perpetua ser - 
vidão. 


— De todos os successos da Europa, um 
dos que mais tem movido a attenção do conti- 
nente é a politica interior da Austria,que tem 
dado um bello exemplo de illustrada direc- 
ção nas vias economicas por onde caminha 
para um porvir de prosperidade e força. Uma 
das suas importantes reformas financeiras é a 
reducção de pensões aos altos dignitarios e 
empregados publicos, e mesmo aos ex -minis- 
tros que gozam, como os qr Alta pg a 
totalidade do seu ultimo soldo quando teem 
quarenta annos de serviço. Nas economias 
relativas ao exercito parece que £e seguirá o 
maximum de reducção aconselhado pelo ge- 
neral Benedeck para o exercito de occupação 
do Veneto, do qual serão licenciados quaren- 
ta mil homens dos cento e vinte mil de que 
é formado. 

Não se póde deixar de, notar n'estas dis- 
posições um caracter politico europeu. Pro- 
vam que por ora não corre perigo à paz da 
Italia, e que não ha receio de que se realise 0 
que se tem dito de projectos mazainianos para 
uma revolução em todo o reino italiano. 

— As ultimas noticias da Grecia dão mui- 
to viva a fermentação eleitoral em Athenas. 
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tinha vontade de chorar muito. Mas começa- 
va o toque de tambores, um toque surdo co- 
mo em tempo humido ; tinha não seio que de 
sinistro. Do lado da estrada, á esquerda, to- 
cava-se á generala, e 08 cornetins de caval- 
leria tocavam á alvorada. Tudo se levantava 
e olhava por cima dos trigos. Esses tres dias 
de marcha e de combates, o mau tempo e o 
esquecimento das rações tinham feito os ho- 
mens mais carrancudos ; ninguem conversá- 
va como em Ligny; cada um alongava os 
olhos e reflectia por sua conta, | 
Tambem se via que seria uma batalha 
maior, porque em lugar de aldeias bem oc- 
cupadas em primeira linha, e que dão lugar 
a combates separados, era uma grande pla- 
nicie elevada e nua, occupada pelos inglezes. 
Atraz das suas linhas, no alto da encosta, 
ficava a aldeia de Mont-Saint-Jean, e muito 
mais longe, a quasi legua e'meia de distancia, 
uma grande floresta que se destacava no céu. 
Entre os inglezes é nóz, O terreno descia 
brandamente e erguia-se do nosso lado ; mas 
era preciso estar familiarisado com o campo 
para ver o pequeno valle que se profundava 
á direita e se apertava em forma de barranco. 
No declive d'essa quebrada, do nosso lado, e 
por detraz das sebes, dos choupos e de outras 
arvores, algumas casás cobertas de colmo in- 
dicavam um logarejo: era Planchenois. Na 
mesma direcção, mas muito mais acima e por 
detraz da esquerda do inimigo, estendia-se 
uma planicie a perder de vista, coberta de pe- 
quenas aldeias. 
Em tempo de chuva, depois de uma tro- 
voada, é que essas cousas se percebem me- 
lhor; tudo é azul escuro em um fundo claro. 
Descobria-se terreno até à aldeóla de Saint- 
Lambert, a tres leguas para à direita. 
A” nossa esquerda, e por detraz da direita 
dos inglezes, ainda se viam outras aldeias pe- 
quenas cujos nomes nunca soube. 


sor. Thiers, o voltaireano de hontem eo aman- | 
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O governo fazia todos os esforços para semear 
a discordia no campo da opposição, distri- 
buindo empregos, graduações e condecora- 
ções para que os descontentes se convertessom 
em satisfeitos. Os diarios ministeriaes annun-. 
ciavam que a opposição tinha intenções de 
perturbar a ordem publica para assaltar 0 po- 
der, e convidavam os povos a reunirem-se de 
redor do seu rei. Todos os dias estavam che- 
gando a Athenas destacamentos de policia mu- 
nicipal. Em uma palavra, o ministerio toma- 
va todas as providencias para assegurar a sua 
conservação, desejoso de ter uma existencia 
um pouco menos ephemera do que costumam 
ter 08 ministerios gregos. 
e 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 15 DE ABRIL 


Presentes os snrs: vereadores em numero legal, 
faltando com justificado motivo o enr presidente 
visconde de Lagoaça e os snrs. vereadores Lobo,Car- 
doso, E o e Souza Dias, o snr. vice-presidente de- 
clarou aberta a sessão, e, lida a acta da precedente, 
foi approvada. . 

eu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um officio do snr. governador civil participan- 
do que a junta geral do districto, em virtude do dis- 
posto no artigo 216 do codigo administrativo, colle- 
ctára a camara do Porto no futuro anno economico 
na importancia de 22:9218742 réis, sendo para des- 
pezas “io districto 2:1398927 réis, para. sustentação 
de expostos 20:3825415 e para subsídios de Incta- 
ções votára mais a quantia de 2:257 3033: inteirada. 

Outro remettendo uma-provisão do conselho de 
Estado sobre o recurso interposto para aquelle tri- 
bunakpelo bacharel Antonio Alexandrino Pereira de 
Castro, a fim'de que a camara respondesse o que se 
lhe oferecesse ácerca da petição de recurso inserta 
na mesma provisão: resolveu-se que se respondesse 
com a cópia anthentica da resposta-dada pela cama- 
rá no recurso interposto pelo dito bacharel para o 
conselho de'districto, visto que o recorrente não alle- 
ga fandamentos novos perante o conselho de Estado. 

Outro pedindo uma conferencia com a camara à 
fim de tratar dos meios mais proficuos de melhorar 
algamas das condições d'esta cidade no curto perio- 
do que precede a abertura da exposição internacio- 
nal: resolveu-se que houvesse sessão extraordinaria 
para este objecto no dia 17 e se fizesse a competente 
participação ao snr. governador civil. 

Do sor. conde da Ponte, vedor da casa real, par- 
ticipando qua 8. M. El-Rei accedendo ao pedido d'es- 
ta municipalidade, authorisára a exproprinção de 
parte do terreno da quinta do real palacio da Torre 
da Marca necessario para o alinhamento da rua do 
'Pombal, querendo que as despezas da demolição e da 
reconstrucção do muro sejam realisadas a expensas 
doseu real cofre, e que ficavam expedidas as ordens 
convenientes para a execução d'esta obra: resolveu- 
se que se sgradecesse a 8. exc* a promptidão com 
que promoveu o andamento d'este negocio, pedindo 
ao mesmo tempo se dignasse levar à augusta presen- 
cade S M El-Rei o testemunho do maior reconhcci- 
mento da camara por este acto de defé 
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melhoramento publico. E 
Do administrador do 2º bairro remettendo a | 
certidão da intimação feita a João de Castro Guima- 
rães para a reparação de um predio sito na rua do 
Souto: inteirada. 
Do coronel de infanteria 5 perguntando se a ex- 
propriação de parte da horta do quartel da Torre 
da Marca para uma praça em frente do palacio real 
se reajisava já, para, n'este caso, não fazer a semen- 
teira de milho: resolveu so responder que a camara 
não podia dar uma resposta decisiva sobre este obje- 
cto por ignorar se o governo acceitava a compensa- 
ção offerecida pela camara em troca da expropriação, 
e por isso .se dirigisse elle coronel ao engenheiro d'es- 
ta divisão, Miguel Baptista Maciel, que é o encarre- 
gado de tratar d'este negocio por parte do governo. 
Do inspector da illuminação participando que 
desde a noute de 6 até 14 do corrente tem estado 
muito regular a illuminação publica: inteirada. 
Deliberou-se que sê officiasse 4 direcção da So- 
ciedade do Palacio de Crystal prevenindo-a de que, 
constando à camara 'que a canalisação da agua que 
a mesma sociedade anda fazendo desde a rua dos 
Bragas até ao Palacio de Crystal foi feita muito á 
flor da terra, especialmente na rua do Triumpho e 
na projectada rua do Palacio de Crystal, e sendo 
muito provaval que o pavimento das referidas ruas 
tenha de ser rebaixado, de modo que talvez venha a 
interceptar a passagem da agua, inutilisando a 
actual obra de canalisação, 8 camara não se respon- 
sabilisa por qualquer gocidente que possa acontecer 
4 referida canalisução por effeito das obras a que por- 
ventura haja de mandar proceder; e outrosim se re- 
commendasse á mesma direcção que désse as mais 
torminantes ordens aos seus operarios para andarem 
com a maior cautella e não continuarem a deterio- 
rar o encanamento da sgua publica, como já aconte- 
ceu, a ponto de ficar intercoptada a passagem da 
agua para o quartel da Torre da Marca. 
Discutiu-se e approyou-se o orçamento geral da 
receita e despeza municipal para o futuro anno eco- 
nomico de 1865-1866, resolvendo-se que se seguissem 
os tramites marcados.no artigo 143 do codigo admi- 
nistrativo. a | 
Despacharam.-se os requerimentos das partes a 
levantou-se a sessão. . 


E' oque descobriamos ao primeiro volver 
de olhos n'esse vasto paiz cheio de magnificas 
messes ainda em flor, e cada um perguntava 
porque estavam alli os inglezes,e que vanta - 
gens lhes vinham da conservação d'aquella po- 
sição. Então observavam os melhor a sua linha, 
a mil e qninhentos ou dous mil metros de nós,e 
viamos que a estrada quê tinhamos seguido 
desde os Quatro Braços,e que vai dar a Bruxel-— 


las, essa estrada larga, bema baulada, e calce- 


tada no meio, atravessava a posição do inimigo 
quasi no centro. Era direita,e podiam seguil-a 
os olhos até 4 aldeia do Mont-Saint-Jcan,e mes- 
mo mais longe, até à entrada da grande flo- 
resta de Loignes. Os inglezes queriam portan- 
to defendel-a para que não fossemos a Bru- 
xellas. 

Examinando bem, viamos que a sua linha 
de batalha ge curvava um pouco para o nosso 
lado sobre as duas alas, e seguia um caminho 
fundo que cortava em cruz a estrada de Bra- 
xellas. Esse caminho era do lado esquerdo da 
estrada inferior ao nivel do terreno ; do lado 
direito era guarnecido de azevinhos e faias 
como é frequente no paiz. Atraz d'elle esta- 
vam postadas grandes massas de fardas ver- 
molhas que nos observavam do seu caminho 
coberto; a dianteira da sua encosta descia 
em declive forte, sendo por conseguinte pori- 
gota. ÇA 

E nas alas, que se estendiam por uns tres 
quartos de legua, havia cavalleria sem nume- 
ro. Tambem se via cavalleria no alto da pla- 
nara, no sitio onde a estrada, depois de ter 
passado a collina, desce antes de tornar a su- 
bir para Mont-Saint-Jean, porque se percebia 
muito bem que havia uma concavidade entre 
a posição dos inglezes e essa aldeia, não mui- 
to funda, porquê viamos os penachos da ca- 
valleria, mas bastante fanda para poderem ahi 
ter grandes forças de reserva fóra do alcance 
das noseus balas, (Continúa.) 


executar é necessario ondear os cabellos de: 
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Reparos de mac-adam na Praça de Carlos Alber-. 
to, Carmo e suas immediações. | 


Os caminhos de ferro toem feito guerra in- 
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Deposito demachinas Vinho do Porto tinto é 


+ Amigo.—Pediste-me noticias de Sevilha. Opro- 


eo es PR Domingo 23 de abril 
mettido é devido, Abi yai o que tive tempo para pôr 


T. BAQUET.— Companhia nacional —Em be-' 


» Mercantil Portuense..,,. 
Titulos de divida publica [an- 


2608 a 2528000 


4 EXTERIOR 


gos) esrrenenenerrerceves 1) 8 2 no papel. a 1 RE neficio.— O drama biblicoem 5 actos e 7 quadros ção e < a ES E, pesa 
Titulos do divida publica” A ia ora d dormada por terra a contar de Tesbom, é de 98, Folhas de Madrid de 19, da Belgica de 17 |—A DEGOLAÇÃO DOS INNOCENTES. Dn 8 agricolas e industriaes velho . 
tres operações). . hã PERES + a 12 o peso iedr pp ado ferro; de . a o dev” E ohegara Rui. WMA” mONto O MR cr Domingo 23 de abril Rua de Bellomonte n. 39 “| TOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
Papulmosaa <l............ E niolS a erida a Sevilha faz-se à jornada'em  diligencia, e 0 | rei da Belgica. à fog je ap CABA de receb RP de cão d tem algum para vender, em-parrafas, e 
msi À mm trajecto é de 24 horas. PASSO SI ULI JMR STA | T. CIRCO. — Companhia africana de Mr. Platu- - dO receber uma grando porçãogo |. 7 Para VOGUE, 6 , 
oii B pr cneiciia e “qual toda concluida, com exce- Correu hoje na bolsa que o general Leo, ni, — Em benefício rr acrobatas voadores —O es- Â machinas agricolas destinadas á proxima garante a Sus SUPORTE qualidade." - (4500) 


cercado por todas as partes por tropas fede- 
raes, sem ter provisões nem munições de 
guerra, fora obrigado a capitular. + 


pectaculo acha-se annunciado por cartazes. 
Os camarotes acham-se desde já à venda no mes- 
mo theatro, nda A 


pção de umas tres leguar, que são de metter medo, é 
para a gente ir sempre de «Credo» na bocca. 
*" A cafrusgem vai pachada por oito mullas, é 


exposição internacinal do Porto. 
'Mostram-se, porém, desde já para por el-. 
| las se tomarem ordens e vendem se aquellas. 


30 d/v 
Londres ..... é Sha 68 
“ vs + - o a 
100 a/4.. pão 8 


O Leão de Castilha 


Paris. cc cvs 


Ham xr 8m/d.. 47 nas subidas e peior caminho por dez. A Sierra More- je à O pio ? - FABRICA DE - 
Re itaadia Ev 43 1) ofenh ininesáiações de Sevilha ofterecem excellentes LEIP Z1G 11. Ler minou um gravissimo Segunda feira 24 de abril ; s| de que houver mais do que umexemplar. | º A | LUVAS 
Genova...» Bm/d.. 696 É pontos de vista. + + em e" E egg s iq SD so aces im pa e “Lo anbei sioTDião reed 2 Pano rádio Arados, semeadores de um rego à mão, di-| RUA DE SANTO ANTONIO N.º* 201 E 203 
poles.....: d.. 636 A cada passo se encontram guardas civis, o ús | Operarios typographos. Loncordou-se em for- ) utatas, 1 ) . É E A duma ey? 
RR id 100, sá V.. 595 poasa vão nas proprias diligencios ss É aé uma deva harilá vinte jdba pará Gstés pet piada crop ii ap E o a bc a gado, ditos de ervas e semen- quan dortrenio e luvas; charutos de 
TES dot Les ncontram-se no caminho poucas casas de pou- E Ape Si = | | — é . Habalia é-hêsnanhocso pioail e 
er Peso Baty E sia the a Ea ê somar 2 ap P a br Mm pirão anbériádo Man-| Mile Jenny e Fanny Clauss — Dancla. — 8.º O 1.º Segadeiras a gado de trigo, centeio e de gárros hes anhidei: Di a 
JC --. P ” é N'esta epocha é impossivel achar quartos nas dou ão de Berlim um despac 0 te égraphico,di-. acto da opera — SOMNAMBULA. — 4 O CARNA-| erva combinado. o É SO CE E ; ria p do ' HI [ 
hospedarias de Sevilha, é mesmo nas casas de «pu-| zendo que o governo prussiano faça propostas | VAL DE VENEZA — executado por Mie Jenny Malhador d | para Os Tumadores; co etes para senhoras; 
ARA om QI do AB illos», ou que recebem hospedes, não é isso facil. | e manifeste claramente que tribunal tem por | Claus - White.—5.+ O 3 e acto da opera — MARIA &, 18005 908 mestçh afago, eubreagção aguade Colonis,ete, ele, (623) 
Bolsa de Londres em 21 de abril — Conso- epois de bater a muitas portas, alojei-me por dous . q P DE ROHAN, — 6* TARENTELLE — executada | O &r o Já limpo o ventilado. ST RT STS emitem 


lidados 90 1/;—8 por cônto portuguezes 48 1/s 
“Bolsa de Pariz, em 21 de abril—y por cento 
fruncos 67,55—4 1/, por cento 96 

““ “Bolsas de Maúrid, em 21 de abril—-Conso- 
lidados 45,70 —Differidos 40,50. 
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Pod — | Pot das 5 ad 
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Em 25 do corrente sahirá de Lisboa para Lon- 
dreso vapor Maria Pia. | + 18 


ca ts O Missa an usam 


Porto 2%? de abril 


-— ENTRADAS 
NEW-CASTLE 23 dias — Brigue ing. Lucy, 
cap. Scott, carvão e garrafas á ordem. 
“ IDEM 20 dias—Brigue ing. Susan Gray; cap. 
Teiulek, carvão a A. Miller & C.* 
“IBEM 20 dias—Brigue ing. John Isabella, cap. 
Davirson,dito à Companhia do Gas. 
IDEM 21-dias — Brigue ing. Reculvers, cap. 
Wilson, dito a Kendall & Jones. 
SAHIDAS 
RIO DE JANEIRO —Barca Firmeza, cap. Car- 
dozo, varios generos. 
RISTOL — Escuna Queen of 
Philp, vinho é cortiça. 
— «dem 23 
és 7 q MaIA SÓUAB VA MANHÃ 
Fica fora da barra: RE AE + 
Brignes ing. Star e Lisbon 
Um patacho. 
Vento O. (brando) e o mar bom. 


Le 


the Taffo, cap. 
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Movimento maritimo de diversos 
o mortos dorelão +" 
Aveiro 18, 19 e 20 de abril 
Não entrou nem sabiu embarcação alguma. 
Idem 71 


ENTRAD 
VIANNA—Hiate Joven 
milho. a , 


Laura, mestre Mano, 
Não sabia embarcação alguma. 


Movimento murítimo emirengeiro 
com ralação & portosde Porsugal 
HAVRE, 16 de abril—Destinam so para Lis” 
boa: Alice, a sahir promptamente; Salamandra em 
20 do corrente; para o Porto, Don Fernando, a sahir 
promptamento. 


Welegraphia clectrica 
(Dirigido à Associação Commercial 
Lisboa 21 de abril 
ENTRADAS 
PORTO 16 horas—Vapor Maria Pia. 
NEW-CASTLE 12 dias—G'slera rus. Abo. 
Às: A “ RAHIDAS + 
PORTOS DO ALGARVE —Vapor Victoria. 
MARSELHA — Brigue fr Berthé e Lame. 
LONDRES —Vapor ing. Clotilde. 
PERNAMBUCO — Vapor paq.ing. Olinda. 
pes ARE rAi smse Nom contem ameaçar ae ca > 
OBSERVAÇÕES METEGROLOGICAS 
OBSESVATORIO HETEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ. | 
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Sexta-feira 21 de abril, 4: 9 boras da manhã 
E rap Breado| ERP 7 
Proa a imra | Vento | 0eu 
Portos... ..-| 158,8 | 140 |ENEfra.| Lig. nu. 
Aveiro +... ces) — — — — 
Guarda 760,1 76 | NE.fra. | Mt, nub. 
Coimbra .n.. 759,1 10,7 NNO.fra F Idem 
Figueira..... 159,2 13,9 |NNO.fra-| Alg-nu. 
C. Maior....! 760,3 11,5 |[ONOmod, Encob. 
Lisboa ,,....| 760,2 12,2 |8S0. fra.| Idem 
Lagos ......| 760,8 | “145 | NOfra IMt nub. 
R | Temperatura mexima...... 144 
Lisboa : qse pouperstura minima....... 1,2 
isboa—chão. . - 
Estado do mar | porto. chão.- 


| Figueira—um pouco agitado... 
Lagos—chão. Gta 
&s alturas barometricas 
gidas ao nivel do mar., - 
Observatorio metcorolozico do infante D Luis 
— () director, Fradesso da Silveira. 


são correctas e redu- 


Boletim meteorologico 
internacional 
TRANSMITTIDO DO OBSMBVATORIO DE PARIS sM 21 pH. 
J ABRIL prod? 

Esta manbã vento geralmente fraco, excepto em 
Barcelona, onde soprava fresco da região E: chuva 
em Madrid e na Corunha, e 

Tempo provavel em Lisboa em 22 de abril (a) 

Vento fraco ou moderado, refrescando talvez, de 


- 


NE. a NO;sou so. l » Í lg . 

- (a) O aviso do tempo provavel, recebido de Pa- 
riz, é tambem remettido para o escriptorio da asso- 
Ciação commercial e para 8 praça do commercio, 


, . 
MINDE En mar 10 mio 


“CORREIO DE HÓJE 

“Como já hontem tinhamos sido preveni - 
dos, não recebemos carta-do nosso correspon- 
dente de Lisboa. Os jornaes da capital nada 
trazem de importante sobre politica, que aqui 
devamos mencionar. A'manhã tem lugar a 
abertura das camaras, o é para ahi que agora 
se voltam todas as attenções. . 

“Nas eleições supplementares que hoje se 
verificam, é muito disputada a contenda entre 
os candidatos que se propoem pelos circulos 
de Lisboa e Santarem. Por Lisboa apresen- 
tam-se os snrs. Sá Nogueira e F'radesso da Sil- 
anseio por Santarem os snrs. Mello e Bata- 
0z. sad os “ , .» sds +% E cuida = 
-Hontem devia partir de Lisboa parao exer- 
“cicio prático da arma, no polygono das Ven- 
das Novas, o regimento de artilheria n.º 4, 
commandado pelo coronel o snr. José Maria de 
Pina. ; 

Na sexta-feira á noite verificou-se no 
Gremio Litterario a conferencia dada pelo 
sur. João de Andrade Corvo, sendo a vegeta - 
ção o assumpto escolhido, que foi tratado com 
toda a proficiencia pelo illustre academico e 
professor da eschola polytechnica. O orador 
foi applaudido pelo auditorio que era nume- 
TOSo. 

Diz o «Jornal do Commercio» que a sor- 


— o 


te grande da loteria, cuja extracção teve lu- | q 


gar na quinta-feira sahira na horta denomi- 
nada do Collete encarnado, no Campo Gran- 
de, horta muito popular e ponto de reunião 
dos amadores da boa pinga. O bilhete foi 
aberto em cautelas, e o cautelleiro que o 
vendeu, andou n'aquelle dia de trem, dando 
a feliz nova aos interessados, A" porta de ca- 
da um deitava um foguete. 

- Hadias chegaram a Lisboa, vindas do 
Algarve, 15:000 corvinas. E' uma das pes- 
carias mais-notaveis desta especie de peixe. 

O «Jornsl do Commercio» publica uma | 
curiosa e interessante carta de um seu ami- 
go e collega, que foia Sevilha ver a Semana 
Santa, dando-lhe algumas noticias da sua di- 
gressão. Parece-nos que os leitores a lerão 
com gosto é por isso aqui à transcrevemos: 


fe 
| para admirar, nem mesmo para vêr ip uvir 
0 


duros diarios em uma casa ao rez do chão, e com pou- 
cas commodidades; mas a familia é boa gente é faz 
todos os esforços por bem servir. ds 

Sabes tão bem como eu, ou melhor, a bistoria de 
Sevilha e sua antignidade, e por isso deixarei em paz 
os romanos, que tiveram em muito apreço esta cida- 
de; não incommodarei os reis godos Amalarico, Theu- 
dizeloe Hermenegildo, que aqui tiveram a sua capi- 
tal; nem perturbarei a memoria do bispo Opas, do ge- 
neral arabe Muza, que a conquistou, e dos reis que a 
senhorearam até & conquista-de 8. Fernando, 2º' 
d'este nome, 

Podia alardear vasta erudição, particularmente 
auxiliado por um livro bospsanhol que comprei aqui; 
mas isso não é para nós: deixemos a tarefa aos folhe- 
tinistas cerzidores de retalhos de peças alheias, An- 
dam nas mãos de todos*as noticias bistoricas de Se-. 
vilha, quem as quizer com pouco trabalho as acha 
São livros que não tem pó nem traça. 

São estreitas e tortuosas as ruas de Sevilha, as 
casas tem as janellas com grades, que lhes dão o as- 
pecto de prisão ou convento; mas conta grande nu- 
mero de palacios, € construem-se actualmento mui- 
tas habitações luxuosas; vão alargando-se os Jimi-. 
tes da cidade, abrindo-se novas ruas e praças, bem 
arborisadas com acacias e larangeiras. A cada canto 
das ruas e das praças se encontram barracas onde go 
vende leite, salsa -parrilha, caramcello e orxatsa, e ahi 
se póde tomar qualquer refresco, porque não se agse- 
milbam aos dos nossos vendedores de capilé de ca- 
vallinho, 

As entradas das habitações são fechadas com 
grades de ferro, e formam pateos, ornados de arbus- 
tos e de flores, que os tornam mui aprasiveis e de 
muito regalo no verão, que é aqui ardentissimo. Para 
o mesmo efleito as casas tem os seus terraços, que 
devem ser de grande refrigerio nas noutes cal- 
mõsas. | Rs RR 
A cidade tem bons edifícios, e a todos sobreleva 
a cathedral, no estylo romano gothico, e que é um 
dos maiores templos depois de &S. Pedro de Roma; 
Tem 9 portas, 6 naves, 97 cepellas,e um orgão com 
5:400 canudos, segundo diz o meu «Guia», porque eu, 
acreditas bem, não os contei: a giralda, que assim se 
chama a torre, por ter a figura da Fó servindo de 
cata-vento, mede 350 pés de altura. 

-— OSacramento cxpõe-se na quinta-feira maior, 
no «Monumento»,que tem 180 pés de altura,e consta 
de quatro corpos; o primeiro, em fórma de cruz gre- 
ga, com 16 columnas doricas, e dentro d'elle outro 
da mesma configuração, com 4 columnas, todo de pra- 
ta, no centro do qual se-colloca a custodia: o 2.º 
corpo da ordem jonica tem 8 columnas e 8 estatuas; 
o 3º é formado de 8 columnas corinthias, e o ultimo 
éoitavado, e sobre elle se vê o Calvario; e além 
d'isto tem o «Monumento» gran le numero de esta- 
tuas c de candelabros, esta machina arma-ze e desar- 
ma-se todos os annos, Admira-se pela graudesa (1). 

As alfaias e paramentos da cathedral são riquis- 
simos. Tambem este templo possue" admiraveis qua- 
dros de Murillo, Vargas, Valdez, Roellas, Cano, etc. 

Não te enumersrei todos os edificios que mere- 
cem ser vistos Ha muito que admirar, e a sua rela- 
ção não cabe nos estreitos limites d'esta carta, 

Edifícios industrises tambem os ha importantes, 
como a fabrica de tabaco, uma fabrica de louça, a 
fundição, etc. pise: cotados 

“A semana santa é aqui annunciada por car-: 
tazes € programmas, que até memoriam os melho- 
ramentos feitos nos andores'que vão nas procissões. 

Os oflicios, mesmo na cathedral, o cousa 
Toda 
a pompa está nas procissões, que não são menos de 
14! a saber: 2 no domingo de Ramos; 1 na 4º feira; 
8na 5.º feira 3 na 6.º feira, de madrugada,e 5 de tar- 

de! As procissões são feitas pelas confrarias O prés- 
tito compõe-se de padres e dos «nazarenos», Que 
assim se chamem os irmãos das confrarias, eos 
individuos a quem pagam para figurarem vestidos 
de «farricôcos». O vestuario d'esta gente consta de 
uma tunica, e na cabeça uma carapuça de 2 metros 
de altura, da carapuça pende um panno que enco- 
bro a cara do «farricõeos, e lhe chepa ás costas, 
Os andores ou «passos:, como lhes chamam, são 
collossaes Imagina quatro dos que abi apparecem 
nas procissões todos unidos, « formando um Eó, 

Cada um dos passos é levado por 20 ou mais 
gallegos, de que ge não veem mais que as chancas, 
porque vão encobertos com um rodapé, que pende do 
andor 

Dir-se-bia que aquellas machinas se moviam 
por gi, se se não vissem os pés dos mariolas que as 
conduzem, se so não ouvisse o som das chancas ba- 
tendo na calçada, e as vozes do que à maneira de ca- 
pataz, lhes ordena que parem ou audem 

Emquanto às imagens, vestimentas e adornos, é 
tudo riquissimo :— são de veludo fino bordado a ouro, 
mas grossos bordados. As corõas dus imagens são de 
prata e ourv com pedraria fina : estes objectos valem 
contos e contos do réis. ' 

Mas para que vejas aeimpropriedade com que 
são celebrados todos estes actos, bastará dizer-te quo 
uma imsgem do Senhor dos Passos, leva uma cruz de 
tartaruga marchotada de prata, e a tunica é toda 
bordada de onro ! 4 = 

Na noite de quinta-foira muita gente fica pelas 
ruas á espera das procissões du madrugada de sexta- 
feira Eu vi-as eram 6 horas da maubã, e notei que 
ôs garotos iam adianto dos audores' dando vivas a 
Nossa Senhorw e a Christo, e o povo. vociferava os 
mais insolentes improperios. con'ra os judeus que 
martyrisavam o Salvador... nos audores. 

Esqueceu-me dizer que alguns dos nazarenos le- 
vam cauda, de não menos de 6 metros, e éluxo dei- 
xal-a ir de rastos, guardando os que seguem as de- 
vidas distancias: outros levam n'a no braço, e cu- 
tros nio tem cauda e levam capa. ; 

Todos os vestukrios, bandeiras, guiões, etc , são 
novos de seda ou velludo « magnificamente bor - 
dados. | . ME FP .D8.. 

A alleluia na cathedral não me produziu o ef- 
feito que nos nossos templos geralmente causa. O 
orgão é magnifico Ao entoar da «Gloria» fazem 
tanto barulho, como depois do óflicio do trevas; é 
uma bulba que parece vir tudo a baixo, = 

Hoje ba tonros: matam Cuchares e Domingues, 
Se obtiver bilhete, darei conta da funcção 

A' noute canta-se no theatro a «Lucia», pela 
Gasrier, tenor Bignard,e o Bouché 

Em Cadiz ha hoje combate de um leão com u 
touro. 

A gente que cstá aqui é inuumeravel. Na Se- 
mana Santa o transito era diflicilimo; esperava-se ho- 
ras para ir de um ponto à outro. es 

Nos dias 18, 196 20 é à feira. 

Bou etc, 
H Mo» 

O «Diarios de 22 do corrente recebido 
hoje publica um decreto fixande no presente 
anno o preço medio das substituições dos re- 
crutas, na quantia de 1505000 réis. 

Por deorato de 20 do corrente foi nomea- 
do inspector -da divisão do corpo de engenhe- 
ria civil o snr. João Chrysostomo de Abreu e 
Souza. Esta nomesção tica sem efeito se até 
ao dia 31 de maio proximo o enr. João Chry- 
sostomo não optar' pelo serviço do ministerio 
as obras publicas, 

Outras peças officiaes que vem no «Dia- 
rio» não exigem immediata menção. 


? 


(1) Para maior explicação do famoso « Monu- 
mento» tiramos do diccionario do sor. Madoz o ge- 
guinte: 

« O monumento é de madeira e pasta. As colu+ 
mnas do 1.º corpo tem 42 pés dealto e3 de diame- 
tro; as do 2º tem 1b pés As cestutuas são cullossaeh, 

« Antes illuminava-so o'«Monomento» com 162 
lampadas de prata e 722 vellas de cera, pesando 
8:282 arrateis: em 1804 reduziram-se as luzes de ce- 
ra a 441, com o peso de 2:982 arrateis, e posterior- 
mente foi ainda aquelle numero reduzido. - 

« À custodia é peça primorosa dds ultimos an- 
nos do seculo XVI; tem de sito 12 pés, o éno estylo 
romano E' conduzida por 24 homens cobertos de ves- 
timentas bordadas a ouro e prata c com differentes ' 
passos da Escriptura,» 1 o | 


competente para resolver a questão dos duca-. 


dos. Em outro despacho ao nosso embaixador 
em Berlim, ordena-se-lhe que convide o gover-. 
no prussiano para activar o mais possivel o 
exame do direito dos candidatos ao throno dos 
ducados para que estes paizes saiam quanto 


antes do estado provisorio em que se acham. | nout 


BERLIM 18.— Foi hojea solemne collo-. 
cação da primeira pedra do monumento cons- 
truido na ilha de Alsen em commemoração da 
ultima guerra. O rei presidiu a essa ceremo- 
niae no seu discurso exprimiu-se pela fórma 
seguinte: « À todos Jembrará este monumen- 
to os que morreram durante a guerra;será uma 
recordação de gloria e de honra para os que. 
sobreviveram eum exemplo para a posteri-. 
dade. » 

RIO DE JANEIRO 24 de fevereiro. — 
O tratado de entrega da cidade de Monte vi- 
deu foi vigorosamente atacado pela impren- 
sa brazileira. O ministro plenipotenciario do 
Brazil em Montevideu pediu a sua demissão. 
O governo brazileiro declarou na folha official 
que cumpriria e faria cumprir o tractado. 


TELEGRAPHIA 
MADRID 22 DE ABRIL AS 10 H.E30 M. 


- DA MANHA 
Ao Commercio do Porto. 
- (Do seu correspondente) 

Foi publicado o decreto que suspende do 
exercicio das suas funcções o cathedratico 
Castellar. 

PARIZ 24 — O imperador, acompanhado 


pelo czar, atravessou hoje Pariz até à esta- 
ção do caminho de ferro de Lyão. 


IDEM 22 A'S 4 HORAS E 55 M. DA 
| TARDE 

TURIM 21 — Apesar da opinião da com- 
missão, a camara resolveu discutir o proje- 
cto ministerial sobre as corporações religio- 
sas. Entrei 
Consolidados inglezes a 90 3/*. 
3 p. c. portuguezes a 48 4/*.. 
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“PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
" MezdeMaria | 


DA IMMACULADA CONCEIÇÃO ' 
eq em POR 7 am 

rua A. GRATRY 
“Padre do gratório d 


os 
: ,. » 
Ed o 


a Tnmaculada Conceição, | 


por M ele Fauny Clauss —Viecux-temps. — A's 8 horas 
e um quarto, o 
2.º feira 24 de abril 

T. BAQUET.— Companhia nacional. — Terá lu- 
gar o beneficio com o drama— PEDRO SEM —, que 
não pôde ter lugar ainda por ter adoecido um actor. 
Os bilhetes com data de 17 teem entrada n'esta 
e. 


A Dea DA 


Papel para embrulho 


ENDE-SE no escriptorio do expediente 
* d'estojornala 18700 réis por 15 kilo- 
grammss. 


UEM achasse um cãosinho pe- 
quenino, amarello e branco 

com uma pinta branca na ponta 
do rsbo, que dá pelo nome de 
R, queira entregallo na rua de 


TROVADO 
Santo Antônio n.º 54 e 56, que receberá al- 


. 


(1596) 


viçaras. 


Eres 
e o A dadas 
or 


CHOCOLATE PURG 
de DESBRIERE, pharmaceutico 


CONDECORADO CAVALHEIRO DA LEGIAO DE HONRA, ANTIGO 
VHARMACEUTICO DOS HOSPITAES DE PARIS, 


+ 


. 


Este Chocolate composto com magnesia pura (o melhor 
agente estomacal), hé o purgante o mais certo e o mais agra- 
davel de todos os demais conhecidos; com doses diminutas elle 
cura as dores de cabeça as constipações; por doses fortes ex- 
pulsa a bilis e os humores; cello acautela contra os ataques apo- 
pleticos parei ticos e as recahidas da golta, dos rheuma- 
tismos e das afícições chronicas. 

Desconfiar-se das falsificações. 

Depositos em Lisboa, nas casas de Azevedo o filho e Barral e 
Irmão. — Porto, M. J. Ferreira, pharmacceutico. — Coimbre, 
Luis-Rodriguez Forreira Neves, pharmaceutico. 


: PSA do fd £ 
As Eres A 


L. G. DE ARAU 
29 — Rua das Flores — 29 
2 ECEBEU pelo vapor inglez «Beta», quei- 


& jo londrino e manteiga ingleza de supe- 
rior qualidade, em potes de 3 kilos. (1553) 


À. S. Azevedo 


RUA DE TRAZ N.º 11 E 13 


Jo 


A CADA de receber de Frença um grande 
* sortimento de caixas para rapé, de tar- 
taruga é de bufalo, dos m 
lindas pinturas, 2 com o fio tra-ctraritéira 
prata, pelo que se tornam solidas.. 


Recebeu tambem grande sortimento de | 


TE f 1 UU. 
seas 


“traduzido em vulgar da 2.º edição fran- | oculos 9 lunetes de prata, tartaruga, Dufa-' 


Ç a. - 
, 4 1 vol. 18... eva a, 
Encadernado.,...... 
Na livraria de Viuva 


Verdades e ficções 
Colleeção de 5 romances por Arnaldo Gama 
— 2 volumes..,. Ca 18000 


ENDEM-SE na livraria de Jacintho A. P. da 
Silva na rua do Almada n.º 184. (1503) 


Regulamento externo 
PARA A FISCALISAÇAO NAS ALFANDEGAS 
“TANTO MARÍTIMAS COMO DA RAIA 

CABA de imprimir-se e vende-se por 100 réis na 
& rua do Bomjardim n.º 69. 


“ Tambem all; sé vende a nova reforma das alfan- 
degas e legislação do tabaco. = o (1430) 


Regulamento dos Iyceus 
CABA de imprimir-se c vende-se na rua do 
A Bampariasves 
* Preço 120 ou 150 réis, sendo enviado pelo cor- 
reio 0 importe em estampilhas de 25 réis a J L. de 
Souza —Porto. (1565) 


” Endd 
Nova publicação 
STA á venda a obra original portugueza do dr. 
E João Januario Vianna de Rezende com o titulo 
de «Prodigiosos effeitos do maguetismo animal». 

Este escripto, producção de um sonho, é jocoso! 
romantico e muito recreativo; captiva todas as intel- 
ligencias, e, nos pontos scientificos, dá lugar a the- 
ses, sobre as quaes o author,em sua epistola dedi- 
catoria ás academias de medicina e a todos os sabios, 
pede o ausilio dos talentos superiores, para comple- 
to desenvolvimento do seu bosquejo.' 

Os erros de educação da infancia, que tantos 
males causam à sociedade, abrindo caminho para o 
vício nefando, que deshonra e anniquilla grande par- 
te da especie humana, são objecto de questão de val- 
to n'este opusculo, e levam o escriptor ao campo da 
educação da juventude pára o matrimonio, assumpto 
que deve merecer a mais séria attenção dos chefes de 
familia, dos mestres do clero e da governo, a fim de 
opporem barreira aos desvios da natureza, baseando 
e levantando sobre esta mesma o edifício da educa- 
ção moral da mocidade, conforme allisediz ' 

Vende-se em Lisboa, na livraria Zeferino, rua 
dos Fanqueiros, 87, e na do snr. Lavado, rua Augus- 
ta, 31; preço 600. Em Coimbra, em casa do enr. Or- 
del, por 650 réis; e por igual preço no Porto, na li- 
vraria do enr. Cruz Coutinho, rua dos Caldeireiros. 
Em Loands, na loja do gnr, Ferraz, por 18000 réis 
fortes. (1595) 


“Livraria Moré 
0 pontificado peraate os seculos 


RESPOSTA Á 
Encyclica de Plo IX 
A 155224. b0R j TA + 


CARLOS PINTO DE ALMEIDA | 


1 volume, 8.º,..ccccsecco 120 réis 
(14579 


F ' 


Moré—Editora. (1188 


“Livraria Moré 


- TRADIÇÃO APOSTOLICA 
Por Camillo Castello Branco, com uma car-=. 
ta dirigida ao author pelo snr. visconde 
de Azevedo. | 


! volume, 8.º.., epvecracrs 


600 réis 
' ( 1680) 


o» ——— - - sm 
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Domingo 23 de abril 


S. JOÃO. — Companhia lyrica. — 9.º récita de 
assignatura. — À 
As 8 meia. 


| 284 


ESPEGTAGULOS |Transparentes a 15200 


opera-BAILE DE cravo! 


1 


lo e aço, pars homens e senhoras; vidros. 
de crystal pars oculos e lunetas, do todas as. 
graduações e de differentes cores, qua se 
tornam muito recommendaveis pela boa 
qualidade e boas cores, psra vão fatigar 8 
vista. Pentesde bufalo para trança e para 


vas para fato, csbello, unhas, dentes e para 
lavar os pentes; seringas de novo systoma, 
e bem assim molas é 
as mesmas. | | 
— Qannunciante se encarrega do concerto. 
das ditas e de muitss cutras obrss, p-lo me-. 
nos preços que seja pessivel. (502) | 


PAPEIS PINTADOS PARA | 
FORRAR SALAS 


Cortinas de cassa bordadas para 
janellas | 


ENDEM-SE por preços commodos no es. 
tabelecimento da Viuva Buisson, rua de 
Santo Antonio— Porto. 


Verdadeiro sabão Windsor 
TRISTE sabão, o melhor que á n'este genero 

para toilete, vende-se unicamente no de- 
posito na rua de D. Pedro n,º 72. (1455) 
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Oleo petroleum 
GAL LIQUIDO 

A 90, 100 E 120 RÉIS O QUARTILHO | 
M latas de 6, 126 24 canadas, e em barris 

é de pau de 6 almades, sendo do mais re- 
finado; vende-se nos depositos do largo do 
Carmo n.º 15e 16, em frente do quartel da 
guarda municipal, e rua de D. Maria II n.º 
29 e31, em frente do vidraceiro. (565) | 


- Yenda de predios 


na rua do Bomjardim n.º 862, e outra 
casa immediata de dous andares, com quintal 
e agua, que nunca seccôu, com os n.º 856, 
857 e 860. E É | 


Outra na rua Armenia com entrada pela 


| viella da Baleia, com o n.º 7, na Fegueziá de 


Miragaya. | 
"* Quem quizer falle na rua do Almada n.º 
pa DRE SIR) 


avo | 


Rua do Reimão n.º 199 
FAZ e acceita toda à qualidade de pi 


ntura, 


(898) 


á 


elhores gostos o | 


canos de borracha para 


P 


réis. 


(1388) E 
n.º 122. 


Manejos agricolas para motor do diferen- 


| tes machinismos. 


Machinas de tirar o morrão dos trigos. 

Cortadores de palha. 

Arrancador de raizes de vinheiros. 

Estufa de chocar ovos, 400 cada vez. 

Debulhadores de milho, diferentes mo- 
dellos. 

Tracadores de grão. 

Debulhadores de arroz ou café. 

- Machinas de fazer manteiga. 

Tararas para limpar grão. 

Casa de abelhas. 

Machadas para corte de pinhaes. 

Traçador de carollo de milho, 

Balanças romanas de 100 kil. para cima. 

Machinas de cortar relva. 

Utensilios de horticultura e jardinagem, 
em grande variedade. 


MACHINAS INDUSTRIAES 
Novos moinhes de tinta. 
Machinas de furar madeira. 
Ditas punção de cortar e furar. 
Chaves de parafusos de aço. 
Eixos para rebollos. 
Velvuas para depositos. 
Machinas para bater ovos ou massas. 
Grande variedade de machinas para uso 
domestico. a 1 4(1257) 
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à Trappistine e a Grande Chartreuse são os UNICOS 


zer a firma do R. P. abbade 


*: seus 
A 
9º das falsificações. 
» “du 


Cada garrafa deve t 
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” - 
ba AT Te 


k o 4 > o. vg x A a 
rede pd, TAP CH TA e a DR REST, um DS a 
tata Es 3 


+ a ns 


rtimento novo 
RUA DE D. MARIA IL N.º 26 A 30 
APEIS pintados, do 80 réis a peça até 
SBU00 réis. us 
Transperentes, de 910 réis até 38600 


1 . 


Pozzolana dos Açores 


PARA ARGAMASSAS HYDRAULICAS 


CONTINUA a vender-se em seu deposito 
na Reboleira n.º 7 ou em Cima do Muro 


(509) 


GARRAFAS 


Brancas é pretas de 7.ã0 gallão 


À. MILLER & 6.º 
RUA DOS INGLEZES — 73 | 
(1279) 


Depositos de candieiros é gaz 
liquido 
£O — Eua de D. Maria IL— 31 
EM FRENTE DO VIDRACEIRO 
15 — Largo do Carmo — 16 
EM FRENTE DO QUARTEL DA GUARDA MUNICIPAL 
ESTES dous depositos, o ultimo ainda 
montado ultimamente, teem recebido de 
Inglaterra e França grande sortimento de 
candieiros de gostos elegantes e alguns ainda 
não conhecidos n'esta cidade, para meza 
parede e tecto, de 440 réis para cirna, e tem 
igualmente sortimento de candieiros nacio- 
naes, bocaes de metal de todas as dimensões 
de 200 réis para cima, chaminés e globos 
de vidro de todas as dimensões desde 60 réis 
para cima, abatjour, limpadores, torcidas e 
todos os mais objectos pertencentes a esta e a 
illuminações publicas, (337) 


o barris o em latas, de bordo do brigne 


| «Gardina», de Nova-York; vende-se na rua 
|pe S. João n.º 104. 


| UA morada de casas de um andar, ita 


(1402) | 


Petroleo de 1.º qualidade 
RUA DOS INGLEZES N.º 82 E SANTO 
UG +) ANTONIO 181 (1458) 


rar duas 


UEM pretender corr 
Lia Y moradas de essas novas de dous 
andares com quintal e agua de poço, na rua 
do Poço das Patas n.ºº 72 a 78 C, falle na 
mesma n.º 66. ? (1190) 


ENDEM-SE tres moradas de casas ua de 
um andar é outra'terrea, com sgua-fur- 
tada, e outra sómente Lerrea, tudo em um 


Campanhã: quem as pretender dirija-so á. 
rua do Bomfim n.º 305. igid ds (1391) | 


o .*0 


CHARUTOS 
DA MELHOR QUALIDADE E BEM SORTIDOS 
VENDEM-SE EM CASA DE é 
co  PAYID 
33, Rua de Santo Antonio, 83 
) (172). 


TABACOS | 


RECEBEU-SE novo sortimento no depo- 
“= sito da roa do Almsda n.º 90. (1363) . 


TABACOS 


DAS 


Manufacturas imperiaes de Franc 
AMOUROUS FRÉRES . 
Unicos agentes em Portugal da Regie 
| Franceza 
PORTO — RUA DO ALMADA — 151 


Charutos de 20, 30, 45 e 60 réis. 
-Gaporal e Marilsnd para cachimbo e ci- 


garro. 

— Repé de 1.ºo superior. (826) 
CHARUTOS 
FABRICA BRAZILEIRA 

” DE 
Manoel Gonçalves de Moraes 
“1431 — Rua de Cedofeita — 131 

ESTE deposito acaba de ser augmentado 

“| com uma grande porção dé charutos 
aqui fabricados, de superior fuião, da Ba- 
hia, para o modico preço do 20 réis cada 
um, Os quaes se venderão em porções para 
os snrs. estanqueiros com grande abati= 
mento. a Emb; feia 


Na mesma fabrica admittom-se oflicines 
ou Operarios charuteiros. ': (1549) 


CHARUTOS 


DE TABACO LKGITIMO E VARIAS QUALIDADES 

CHEGADOS ULTIMAMENTE DOS MELHORES 
FABRICANTES DE | 

HARANA,BAHIA e HAMBURG 


Cigarros e picadilho de Habau: 


Lomnradar: 


o 
MANOEL DA SILVA OLIVEIRA 
DTLAS quê bL 12. 645! PF DEN Rope. 
Rua dos Inglezes n.º £4 

2 (286) 
Charutos de Bremen 
“DE TODAS AS QUALIDADES 

Rua de 8. João n.º 104 
(1149) 


Charutos da Bahia 
GRANDE SORTIMENTO DAS MELHORES 

a: SP RÁBRICAS do 
NV FNDEM-SE na rus da Rebol 


FLOR 


eira n.º 19. 
(191) 


BE :NHXKCF 


(E EM-PEDRA) | 
BRANDRAMS: 
DEPOSITO DE ENXOFRADORES | 


BELLOMONTE N.º 27 E. 29 
SOUZA GUIMARÃES &.FILHO 
avimreito Snassh fotos DAR atoa! 4 (527) 
Enxofre em canudo, em pedra € 
Jor de enxofre 


VEN DE-SE na rua de Beltomonte n.º 32, 
2R“escriptorio dê Buzaglo dk: "C.*; recébo 


, ; : 
* 


Fe 
, 
Pa as: os 


|ordétis patá a provincia; garante a queli- 


dsde, preços rasohveis; tóm iguálimonte em 

deposito cimento Portland e diversas 'dro- 

gas: sarsail etnsmsacisa são sibinco (TAP) 
Flor de enxofre de superior 


qualidade 

LEGITIMA DE' BRAN DRAMS- 

à EI md Ok SAS sl A o; 
ENDE-SE na casa de Manoel Francisco 
“de Aranjo, largo de S. Domingos n.º 50. 

ba lu o chesmisnogea: dra «00 1846) 


Superior flor de enxofre ; 
€ DE | o Cr 
Brandrams 


ONTINUAM a vender Felgueiras & Bal- 

* thar, no Porto, S. João n.º 1+6, e no Sal- 
gueiral, Joaquim Antonio Gonçalves La- | 
Cear oa (1049) 
ENDE-SE flor do enxofre a 800 réis cada 
14 kilcgrammas, na rua do Heroismo 
n.º422. q Ti se MATO), 


- Flor de enxofre do acreditado 
Brandrams é enxofradores nacio- 


—|naes e estrangeiros. Vende-se em 


Oliveira de Azemeis no estabeleci- 
mento de Bento de Souza Carqueja. 
| sd (1283) + 


VENDE-SE | 


DEM quizer comprar um arihazem sito 
) nã rua do Sacramento, em Villa Nova - 
de Gaya, n.º 36, o qual se compõe de dous 


ho 


| praso só, no lugar de Noeda, freguszia de [cumes com arcos de pedra, seu poço e ti= 


Cedofeita 


lheiro de taboaria, falle na rúa de: 
RARA Ta 1" q e i (287) 


E 1979'00 nto 


(Ia F) 


Transferencia | Sociedade do Palacio de Crystal ' A 


ESTANDO impedida no proximo domingo, 
com a votação nas eleições pelo circulo 
22, a parochial igreja de Nossa Senhora da 
Victoria, e vão podendo, portanto, verificar- 
seno dia immedisto, 24 do corrente, a fes- 
tividade á mesma miraculosa Senhora, re- 
solveu a meza da referida confraria que ella 
ficasse adiada para 30 do presente mez, em 
cujo dia se eflectuará tambsm, como é de 


uso, à communhão geral aos meninos e me- | - 


ninas, o que se faz publico para conhecimen- 


to dos fieis. ; 
Porto, 18 de abrilde 1865. | (1512) 


OSE' Antonio Ferreira agradece a todos os 


seus amigos e collegas que se diguaram |. 


assistir ao responso de sepultura, na noute 
de 24 do corrente, por alma de sua esposa 
Maria Rita do Sacramento, e protesta a todos 
o seu profundo reconhecimento. (1592) 


ERG: Ecs e TIE A e LATER: FONT 
ILIA Ermelinda da Rocha Pereira e 
Francisco Gomes Pereira agradecem por 
este meio, pela impossibilidade de o não pode- 
rem fazer pessoalmente,a todas as pessoas que 
se dignaram assistir aos responsos de sepultu- 
ra que por alma de seu muito presado pai,o snr. 
Manoel Gomes Pereira, se resaram na capella 
dos Terceiros de Nossa Senhora do Carmo em 
.a nuute de 12 do corrente, testemunhando a 
todas o seu eterno reconhecimento. (1567) 
DENT Sa DÓ O 
Banco Lusitano 
OR ordem do exc.=º gnr. presidente da as- 
semblea geral, são convidados. os snrs. 
accionistas a reunirem-se no dia 24 do corren- 
te, pelas 7 e meia horas da tarde, no edifício 
do Banco, rua dos Capellistas n.º 85, a fim de 
se discutir, e approvar o projecto de regula- 
mento, de que tracta o artigo 30.º dos estatu- 
tos. O referido projecto já se acha distribuido 
por todos os snrs. accionistas. 
Lisboa, 12 de abril de 186D... 
JO secretario, : 
Albino Coelho de Seabra. 


(1477) 


.Arrematação 


«ma o da 


z Nº dia 3 de maio proximo, 


cv. 


perante a meza da Celestial Ordem Terceira 
da SS. Trindade, e na sua secretaria, terá, 
lugar a arrematação de uma morada de casas 
de um andar, com quintal e agua de poço 
exceilente, sita na rua do Bomwjardim, d'esta | 
cidade (antigamente rua da Aguardente),n.ºº 
1164 e 1168, as quaes lagou a esta Celestial 
Ordem o finado bemfeitor Ricardo José da 
Rocha. A referida propriedade póde ver-se 
em qualquer dia. As-chaves acham-se na 
casa immediata n.º 1170 e os titulos n'esta | 
secretaria. | 


dá emo | 
Porto e secretaria da Celestial Ordem Ter- 


ceira da SS. Trindade, 21 de abril de 1865.: 
Domingos do Espirito Santo Magalhães, 
Secretario. (1586) 


Dreforind6; ser do fóra? quem precisar dirija- 
se por carta endereçada a D. J. É., na rua de 
S. J ão n.º 46. (1593) 


AO BAR4TEIRO 
RUA DE CEDOFEITA N.º 31, 33 E 35 
(ESQUINA. DO CARREGAL) 
jo des de receber um lindo 


5 gortimento de casemiras 
proprias para fatos inteiros e cór-, 
tes para calças, que vende de 15600 réis para. 
cima, fazendas de lã de 270 réis o metro e 
d'ahi para cima, albuns de 50 a 200 retratos, 
que vende por preços commodos. Continúa a 
ter colleirinhos e bretanha de linhoa 500 e 
550 réis o metro.. (159) + 


Sociedade do Palacio de Crystal 


Portuense 


TRENDO a direcção do Palacio de Crystal de. 
proceder 4'organisação do corpo de policia | 
interna, que deverá servir até à conclusão da 
exposição internacional,para conhecimento de. 
quem possa interessar faz saber o seguinte : 

1.º Os candidatos para a guarda da poli- 
cia do Palacio de Crystal deverão dirigir seus 
requerimentos á secretaria da direcção até 0 
dia 30 do corrente. 1 O rstarh 

2.º Os requerimentos deverão ser acom- 
panhados de attestados do paracho e da admi- 
nistração do concelho a que pertença o candi - 
dato, declarando que, é bem morigerado, e 
conter : — 1,º o nome e appellido ; 2.º seu es- 
tado; 3.º sua nacionalidade ; 4.º sua idade y 
5.º sua residencia ;. 6.º sua occupação pre- 
gente e aquella que anteriormente tivesse ; 7.º 
ge sabe alguma lingua estrangeira ; 8.º se tem 
algum padecimento ou defeito physico ; 9.º se 
gabe ler, escrever e contar. 

3.º Todas as praças da guarda teem de 

prestar fiança e fardar-se à sua custa. 

4.º Na secretaria estarão patentes as con- 

icões e vencimentos. Rá qrcÃ 1 

io O individuo que prehencher todas as 
condições será inspeccionado e só admitido 
so tiver sande e robustez sufficientes para O 
serviço. 1 dido 

Porto, 20 de abril de 1865. 

Os directores, 

E: Moser 
Gonçalo Guedes de 


++ 


Carvalho. 
(1572) 


O O rs Tr RR SIT TOR TE TT ET RR STREET 

ENDE-SE um fogão de ferro com pouço 

= uso, que serve para cosinhar com lenha 

e carvão de ER gire é 

ropriô pé na hospedaria ou casa de 
propriô pera uma hosp 

Hia. Rua de S. Lazaro n.º 393. 

grande familia. Rua de 5. Lazaro (4230) 
4 sudt sussa) 


ci Bom emprego de capital. 
MV ENDE-SE, pura casa (acsbada de novo) 
W. com grande quintale boa agua, nascida 
em rocha. Não paga foro nem dominio, seu 
dono, precisando vendel-a, garante um juro 
de 6 p.c. sobre 0 preço por que está arren= 
dada: para ver e tractar na rua da Boa Vis- 
ta, junto ao n.º 390. (1558) 


ii rd A 
ENDE-SE a casa e quinta dos fallecidos 
João de Sampaio e mulher, sita na fre- 
uezia de 8. Christovão de Cabeçudos, con- 
celho de Villa Nova de Famalicão, composta 
de terras lavradias com e sem agua de rega 
e de muitos bravios. A casa póde tambem 
vender-se com a mobilia e objectos de adega 
e tulhá 4 vontade do comprador. 
“ "Practa-so na rua de Santa 


439. 


“ “aí 


pelas 11 horas da manhã, reales de vellon........ 


= j * Eraç4 - 
M individuo com prática de escripturação , 


fallido, nem ninguem 


Catharina n.o 
(1460) |9 horas, e de tarde das 2 atéás à. (14 


DOR.ordem do exc.”º snr. presidente da 


| assetublea geral d'esta sociedade, são, 


convidados os snrs. accionistas a compare- 
cerem no edificio da Bolsa, no dia sexta-fei- 


ra 28 do corrente, pelo meio dia, para se |- 


proceder á eleição de dous directores em 

substituição dos snrs. visconde da Trindade e 

Antonio José do Nascimento Leão, que pedi- 

ram escusa d'squelle cargo. 

Porto, 21 de abril de 1865. 

João Antonio de Miranda Guimaries, 
1.º secretario. (1569) 


EMPRESTIMO DE 
HESPANHA 


O dia 4 de maio proximo effectuar -se-ha 
em Madrid e nas capitaes de todas as pro- 
vincias de Hespanha, como Badajoz, uma lici- 
tação publica para reunir 300.000:000 de rea- 
les em bilhetes ao portador de 2:000 reales ca- 
da um, amortisaveis por sorteios de semestre 
em semestre, e que produzem desde 1 de ja- 
neiro d'este anno o interesse annual de 6 por 
cento, que os commissionados do Banco de 
Hespanha pagarão nas ditas capitaes de pro- 
vincia e em Madrid. ' ? 

Às pessoas que quizerem tomar parte n'es- 
ta negociação podem fazer as suas propostas 
conforme o modelo annexo, por somma não in- 
ferior a 4:000 reales nominaes, depositando 1 
por cento da respectiva proposta. 

Calculando que os bilhetes se negociem a 
90 por cento, como são amortisaveis no praso 
de cinco annos, os interessados teem a cer- 
teza de obter um interesse de 8 a 9 por cen- 
to. Os valores garantidos pelo thesouro publi- 
co, pelo Banco de Hespanha e pelas obriga- 
ções de bens nacionaes, oferecem as melhores 
garantias, teem o seu rendimento por semes- 
tres, que se pagam em Madrid ou Badajoz, e 
recebem-se para toda a classe de depositos. 

Os capitalistas de Portugal que quizerem 
tomar parte n'esta negociação tão vantajosa 
poderão fazer os seus pagamentos em letras 
sobre Londres, ou em metal em qualquer ca - 
pital de Hespanha. 

MODELO DE PROPOSTA . 

El, ó los que suscriben, se obligan a tomar 
nominales em-billetes 
hipotecarios de 4 dos milreales velloncada uno, 
emitidos por el banco de Espaiia con arreglo á 


. 


junio últi i didi! 
à ley de 26 de junio último, al precio de ' 168240 e uma chavo direita com relevo e co- 


reales y........ céntimos por ciento de su va- 
lor nominal. ; 
Oporto ss. dO. sh co oi 1865. 
(Firma del interessado.) 
(1587) 


FALLENCIA cs 
DE JOSE' DUARTE COELHO DA SILVA 
Curador fiscal provisorio convida todos 
os sors. credores da massa a reunirem-se 
no Tribunal do Commercio, pelas 12 horas 


“do dia 3 de maio proximo, designado pelo | men 
sr. juiz commissario, para a verificação de | | 


creditos.e mais diligencias legaes, e lembra 
que todos os documentos em que se basea- 


Ed o 
Sm E AmMACO0esS devem BT saiados e 


representação alhaia sem procuração bas- 
tante; que não poderá ser feita a credor do 
poderá ser procura- 
dor de dous credores. 
O sollicitador — C. F. P. Felgueiras. . 
(1352) 


Grande leilão 
DA MOBILIA DO ILL."º SNR ANTONIO 
MARIA MARTINS COIMBRA 


Rua de Santo Ildefonso n.º 408 
Por intervenção de A. L. Encarnação 


NO DIA 23 E SEGUINTES ATÉ CONCLUIR, Ás 11 
HORAS DA MANHÃ 


TOS dias acima mencioga- 
dos haverá leilão na rua 
de Santo Ildefonso n.º 408, 
da mobilia do ill.2º snr. A. 
M. Mertins Coimbra, cuja 
mobilia compõe-se além da 
muitos e ricos objectos dos 
seguintes: 

Uma rica mobilia de pau 
preto estofada de demasco, cadeiras de pau 
preto, di'as italianas, ditas de mogno, con 
sollos de pau preto com pedras de Italie, di- 
tos de mogno, um rico altar com sanctuario 
de pru preto forrado de pau setim e dourado, 
um relogio de marmore com pedestal de pau 
preto, mezas, jardineiras, tremós, quairos, 
conchas, louças da India,tapetes, globos geo- 
graphicos, etc; etc, etc, O que tudo se ven- 
derá pelos maiores preços que se possam 
obter. à 44 , 1 

N. B. As listes dão-se no bazar Commer- 
cial, rna do Almada n.º 227. 

À mobilia e todos os mais objectos esta-= 
rão patentas á exposição sexta-feira e ss bba- 
do das 9ás 3horas da tarde. (1551) 


Nº dia 27 do corrente, pelas 9 horas da 
"manhã, haverá na rua do Rozsrio n.º 
84 arrematação de roupas, moveis e uma li- 
vraria composta dos melhores classicos, 
obras de dirtito e lifteraturs, pertencente 
ao fallecido bacharel José Gonçalves Mame- 
de Junior, a cuja arrematação se procede 
pelo juizo da 3.º vara, de queé escrivão 
Lessa. (1563) 


OSE' Gomes da Silva, do lugar do Agro, 
feeguezia de Villar de Paraizo, concelho 
de Villa Nova de Gaya, sendo casado com 
Maria Thereza, consta ao anouaciante que 
aquella tem tractado de,gm nome de seu ma- 
rido,contrahir algumas dividas e obrigações. 
O annunçcisnte sabe muito bem que não deve 
pagar divida alguma feita por uma mulher 
casada sem determinação expressa de seu 
marido, e de facto declara que quantia abso- 
lutamente nenhuma pagará contrahida por 
sua mulher; mas entretanto, para evitsr que 
acaso alguem d'ella' fie facilmente, lança 
mão d'este meio para melhor esclarecer 0 
publico de que perderá quanto fiar. 
Porto, 21 de abril de 1865. 
ds José Gomes da Silva. . 
“(Segue-sa 0 reconhecimento.) (1573) 
Base Tc dm Pet E 


Venda de uma quinta 


ENDE-SE a denominada do Soeiro,situada 

“na freguezis de Duas Igrejas, subar- 
bios de Penafiel, que consta de casas so- 
bradadas 6 casas para caseiros, campos para 
lavradio, pomar, agua de rega e bica, com 
sua deveza, etc. 

Quem a pretender falle com o procura- 
dor Luciano Antonio Barboza Moreira, na 
rua de D. Pedro n.º 151, de manhã sté ás 


E 


Nova de Go yj, que rendem 200 
97) | mil réis. pé 


- 


Associação Commercial do Porto pre- 
tende dar de empreitada a feitura de 12 
cadeiras de braços, com estofo de carneira 


verde, e 12 cadeiras de encosto direito e| 


palhinha, propriss para gabinete de leitura, 
tudo de nogueira. . Po já 

Os artistas que quizerem executar esta 
empreitada, obrigando-se á conclusão da 
obra até ao dia 25 de julho proximo futuro, 
deverão mandar suas propostas e desenhos 
ao 1.º secretario da mesma associação, até 
ao dia O de maio proximo futuro, para a re- 
ferida commissão resolver. 

Porto e secretaria da Associsção Com- 
mercial, 22 de abril de 1865. 

Eduardo Moser, . 
1.º secretario. 


(1583) 
Photographia Central 
SANCHES 
RUA DO BOMJARDIM n.º 189 


URAM-SE retratos com todo o tempo e por 
preços muito modicos, desde as 7 horas 
da manhã até às 5 da tarde. (562) 


Attenção 
US individuo que póde dispor de algumas 


horas, ao dia eá noute, promptifica-se a 
fazer qualquer escripturaçõo por partidas sim- 
ples e dobradas. 

Quem se quizer utilisar do seu prestimo 
dirija a sua proposta em carta fechada a E. 
4. no escriptorio d'este jornal, (1584) 


(766) 
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MODISTA 


Nº rua do. Carregal n.º 75 se toma conta 
de toda a qualidade de costura, tanto 

em roupa branca como vestidos, por preços 

rasoaveis. - (4005) 


Nº dia 14 de abril, na igreja da Trindade, 

desappareceu do bolso de seu dono um re- 
logio de ouro com o n.º 2:264, de Felix Favre 
a Genova, do custo sonanto de 1505000 réis. 
Junto ao mesmo um colar com o peso de réis 


ralina no topo,do custo de 45500 réis. Dão-se 
boas alviçaras na rua do Triampho n.º 28. 
(1518) 


PERDEUSE na noute do dia 20 do cor- 
rente um relogio de ouro, muito pequeno, 
com corrente do mesmo metal, desde a rua 
Formosa à de Cedofeita. Pede-se a quem o 
achasse o favor de entregal-o no escriptorio 
d'este jornal, que será gratificado. (1578) 


JUEM achasse um relogio 


“ arua do Estevão até á igreja 
das Almas de Santa Cathari - 


na, eo queira entregar na rua do Estevão n.º 
A tee 


[<oy-rocebera-s lvigaras E o (1564) - 
gos = A CHOU-SE uma sacca com 
EE 3 A algum dinheiro. A pessoa 


que a perdeu póde procural-a na praça do 
Anjo n.º 97 e 98. (1577) 


consul de França mudou da rua dos Fo- 
gueteiros, para o Campo Pequeno, casa 
e], i; | (1561) 


Nreibig. Finger & €.º mudaram 
0 seu escriptorio para a rua de Bel- 
lomonte n,º 95. (1507) 


| os sociedade de 10 ou 12 amigos de 
Lisboa pretendem na occasião da ex- 
posição passar 8 dias n'esta cidade, e pre- 
tendem, mediante a paga que se convencio- 
nsr, uma casa particular aonde se bospe- 
dem: a quem isto convier queira fsllar na 
rua das Flores n.º 103 e 105. (1560) 


LUGA-SE a casa n.º 495 na rua do Alma- 
da, com bom quintal,todo plantado,e boa 
agua, assim como se vende toda a mobilia e ar- 
ranjos que estão na dita casa. Tracta-se na 
mesma. (1556) 


A RSENDA-DE desde já atéao S. Miguel, 
e do S. Miguel em diante, por um ou mais 
annos a casa sita na rua do Bomjardim n.º 
192 que tem 3 andares e aguas-furtadas e 
commodos para numerosa familia: quem a 
mesma quizer tractar do seu arrendamento 
falle na mesma rua n.º 200 loja de marceneiro 
que está authorisado para isso. (1475) 


| LUGA-SE por todo o tempo de banhos 
uma casa sobradada na run de Santa 
Anastacia n.ºº 13 e 14, em S. João da Foz 
do Douro,com alguns moveis : tracta-se com 

D. Thereza Melta, no Passeio Alegre, ou 
com o seu dono,na praça da Batelha n.º 81. 
(1545) 


APBRENDAM- SE desde já até ao S.Miguel, 

e d'aqui em diante,duas moradas de casas 
com commodos para numerosa familia e quin- 
tal,sitasna rua Direita em Villa Nova de Gaya, 
com os n.ºº 499 a 503, bem como dous arma- 
zens para vinhos, que leva cada um 90 pipas 
e estão pegados, sitos na mesma rua n.º%º 497 
e 501. Quem os pretender falle na rua das 
Flores n.º%º 80 a 82. (1539) 


LUGA-SE desde o 1.º de janeiro de 1866 
em disnte um armazem com tanoaria e 
agua de bica, de lotação de 800 pipas, sito 
na calçada de Campo Bello, em Villa Nova 
de Gaya: quem o pretender dirija-se ao 
largo de S. João Novo nº 12. (1228) 


A rua de Santa Catharina n.º 
273 vende-se um rico piano 
de 7 oitavas, por preço commodo. 


2.» SÉRIE 


Nº casa de cambio de Roriz, ha para ven- 
der bilhetes e fracções para a segunda 
sério da loteria de Lisboa, cuja extracção de- 
ve ter lugar no dia 25 do corrente. (1571) 


Venda dearmazem 


Nº esoriptorio deste jornal diz-se quem 
vende um armazem de lotação-da 200 
pipas, com salões e casas annexas, em Villa 
e tantos 
(1448) 


- BÁNCO LUSITANO 


” .- * - - 


- Tendo concorrido ultimamente novos subser | 
procurações para 0 terceiro libello, que brevemente será oferecido 


em Lisboa, avisa-se à todos os que ainda quizerem juntar-se aos" dis- 
sidentes a trazer suas procurações á rua de Santo Antonio n.º 208, as 


quaes devem ser passadas o snr. dr. Luiz Carlos Pereira, da cidade 


de Lisboa, que é o advogado dos dissidentes. 


Porto, 10 de abril de 1865. 


- (1434) 


LONDON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
SEDE EM LONDRES 


CAIXA FILIAL NO PORTO RUA DOS INGLEZES N.º 66 


CAPITAL LB. 1800:000 PAGO LB. 540:000 


ESTE Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Desconta letras de cambio e da terra. 
Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban- 


cos e companhias. 


Toma e sacca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e 


do Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. (441) 


ARROBE LAFFECTEUR 


Unico autorisado pelo governo e approvado pela academia 


O ROB LAFFECTEUR, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior a 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Saponaria, etc., 
suppreo oleo de figado de bacalhão, o xarope 
antiscorbutice, as essenciaes de salsa-parrilha, 
bem como todas as outras preparações, que 
tem por base o iode, e ouro, ou mercurio. De 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, 
é este Rob recommandado pelos medicos de 


toúos os paizes, para a cura das 

Impigens Tinha Escrophula 
Tumores Ulceras Escorbutos 
Cancros Sarna degenerada Fluxo alvo 


“Todos estas affecções provem d'uma causa 
interna não ha pois razão alguma em crer que 
ellas se podem curar com remedios externos. 

Tambem prescreve o ROB BOIVEAU-LAF- 
FECTEUR para o tratamento das affacções dos 
Gostemas nervoso e fibroso, taes como : 
Matta  Rheumatismo Paralisia | 
Dores 'Impotencia Esterilidade 
Larasmo Hypochondria- . Emmagrecimento 

O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobre 
tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, as flores brancas acrimo- 
niosas , os corrimentos contagiosos, recentes 
ou-antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contra Os quaes empregam sem re- 
flexão o copahiba, as cubebas, e as mais energi 
cas injecções. 


Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. 


O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap- 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 4778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo ministerio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitario do exercito 
belga, e ultimamente foi autorisado em toda a 
Russia. 

Como antisiphilitico foi este Rob admittida 
nos hospitaes da marinha franceza desde 


4788. 


Este Rob cnra sobretudo as aflacções siphi- 
liticas, quer sejam primitivas, secundarias ou 
terciarias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 
-Mandar-se-ha gratis, sas pessoas que o pedi- 
rem, 0 prospecto do tratamento. 


- Nome dos principaes pharmaceuticos, “que 


vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEUR. - 


Eu Lissoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 


“| Barral, Barreira, Mattá, Souza Pereira. No 


Porto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Souza Ferreira, Araujo. Ex Mapnip Calderon, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 


quel, V. Collantes. No Rio DE Jango Custo- 


dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 
geraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 
geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
raudeau de St. Gervais. 


(4468) 


A. BERARD er C. ROMAIRN 


131 —Rua de Santo Antonio 


de'uro de toshoia desde! LUVAS AMAZONAS á bracelete, proprias para senhoras montar a cavyallo; ditas de 


camurça para homem. 
Os mesmos previnem os seus 


timento de pelles, já tingidas, com as côres mais bonitas e mais modernas d'aquella 


188. 


freguezes que-acabam de receber de Pariz um lindo sor- 


cidade. 
(524) 


AUGUSTO BIETH 
| ESTOFADOR FRANCEZ | 
150 — RUA DE SANTO ANTONIO — 150 


M r Bieth tem a honra de annunciar aos snrs. amadores de boa e elegante mobilia que já 
* recebeu de Pariz todo o sortimento que na sua ida a França elle mesmo escolheu nas 


melhores fabricas. 


| s pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança encontrarão no seu estabeleci- 

mento um sortimento completo de cadeiras de variados gostos e generos, ricas e simples; gale- 
rias é ornamentos para apartamento, passamanteria para moveis e cortinados. 

Amostras de estofos de seda e lã; cortinados brancos em Tulle bordado e papeis pin- 


tados muito ricos. 


Visitando este estabelecimento, póde-se ficar convencido que facil é o mobilar-s com- 


economia, bom gosto e harmonia. 


Todas as encommendas feitas sobre os seus modelos do Pariz serão executadas por 


Mr. &. Rombert, estabelecido na mesma rua: os 


ctos, o mais moderados possiveis. 


preços serão, conforme o valor dos obje- 


Todas as materias e fazendas empregadas no estofo são garantidas. 
Encarrega-se da mobilia completa de uma casa, incluindo papel de salas, e da direcção 
para as forrar no gosto o mais moderno e em perfeita harmonia com a mobilia, 


N. B. Mr. Bieth tem a honra de 


o snr. Miguel Abreu, da mesma rua. 


Para chás ereuniões 
ISCOUTO e bolacha de muitas e varias 
qualidades a 120 réis, e quen! levar de 
918granimas para cima 110réis. (1332) 


p'O de trigo manipulado, á moda de Lis- 
boa, de muito boa qualidade, para colle- 
gios e hospedarias; tem desconto no preço 
sendo em quantidade. . (1333) 


RARINHAS finas para doceirss e usos do- 
mesticos; de 1836 grammas para cima & 

p. c. de desconto no preço. 
121 — Santa Catharina — 121 


ATTENÇÃO 


MANOEL JOSE' LEITE DA COSTA,NA PRAÇA 
DA RIBEIRA N.º 13 E 14, NO PORTO 


| CABA de receber um bom sortimento de 

A bacalhau afliançando a sua boa qualidade 

em comida, o qual vende por 28000 e 28100 

réis cada arroba, e receba ordens para as 
provincias. (1317) 


VINDAS DO RIO DE JANEIRO 


PIMENTAS de comarim, de conserva em 
meias garrafas. Praça dos Voluntarios 
da Rainha n.º 45. ; (1541) 


Aviso ão commercio 
RANCISCO José Pereira fornece em Se- 
tubal aos vapores que alli concorrerem 
carvão de pedra posto á borda, ao preço de 
30 shillings ou 68750 réis por tonelada in- 
gleza de 2:240 lbs. ou 1:015 Kilos. 


Com prévio aviso,estará o carvão embar- 
cado á espera do navio. | (1544) 


FABRICA NACIONAL DE LUVAS 


(SYSTEMA X JOUVIN) 
DB 


Jo EB. SILVA - 


Premiado na exposição agricola de Braga 
115, RUA DESANTO ANTONIO, 115 


JESTE estabelecimento vendem-se luvas 
de 1.º e 2.º qualidade, pespontadas á 
ingleza, e do dous botões, bem como luvas 
para montar. 
Preços muito rasoaveis. 
Recebe-se qualquer encommenda, que 
se satisfará com promptidão. (1975) 


prevenir que cessou todo e qualquer trabalho pura 


(523) 


M.""* FERIN 


PRAÇA DE D. PEDRO N.º 76, 1.º ANDAR 

“CABAM de receber de Periz lindos e ele- 
"> -gantes chapéus, modelos para a estação 
presente, enfeites, toucas o grinaldas, ca- 
misinhas com mangas, zousves e corpinhos 
bordados para senhora, saias modernas e ba- 
l0e3, cravatinhas e fivellas, chapéus de palba 
e de clina, feitios mod-rnos, e ditos para 
creaoças, tudo por preços commodos, 

? (1576) 


E to ES E 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45a 51 


À fi despachou parte do seu rico sortimen- 
to de fazendas de verão, recebendo dire- 
ctamente de Pariz el=gantes paletots para 
senhora de glacé, gorgurão e casemira. 
(1396) 


"BRANDÃO & €.º 
RUA DAS FLORES N.º 130 


GHONTINVA a ter bem sortido o deposito 
de lonas e brios da fabrica de Torres No- 
vas, que vende pelo preço da fabrica, as= 
sim como brins crús para calça, de 1.º e 2.º 
qualidade. (1310) 


SEM COMPETENCIA 
VENDA A PREÇOS FIXOS DE 


Lenços de seda, de linho e gravatas 
10—PRAÇA DA BATALHA—S1 
A ENTRADA DA RUA DE SANTO ILDEFONSO 


STE estabelecimento »cha-se sortido das 

* ditas fazendas no que ha de mais mo- 
derno, recebendo, por isso, todos os mezes de 
França e Inglaterra novo sortimento. Os 
preços minimos e maximos são: — lenços 
de seda de 300 até 18400 réis cada um, 
lenços de bretanha e de cambraia de linho 
puro, brancos e de córes para homens é 
senhoras, desde 18400 até 368000 cada 
duzia, gravatas de lindos gostos desde 60 
até 18500 réis cada uma. (1423) 


E rega on a 

À Se a casa n.ºº 62e 63 ns praça de | 
Santa Thereza: traçta-se na rua dos In- 

glezes n.º 79. | 


(1187) 


Iplores com suas 


geiros tracta se na rua dos Inglezes n.º 45 ou com 
o capitão Luiz Adrião da Rocha. 


ARRUNCIOS MARITIROS 
Liverpool 
Gm SEE O novo e excellente 
aan vapor inglez — DOU- 
RO—, capitão William 
Loudon, sahirá no dia. 
RC Rs aus corrente, ao meio 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 


passagem, assim como so snr, Carlos Coverley 
rua da Alfandega n.º 18, 1.º andar. (1479) . 


Dublin & Glasgow 


» O vapor inglez — DE 
) BRUS,—-capitão Woo- 


v 


e 


RE +. o q + 
RY , q. s..+ 


Ir a 
PA TÁ lougbam , espera sa 
VA 74 q pio qui no dia 25 do cor- 
epa oa rente para eahir logo 


DRT À e 


. 
” 
. 
o 


f + 
dt) 
w 


no o 


" Paracarga tracta-se com o consigustario Carlos 
Covarley, rua da Alfandega n.º 13. (1637) 
Leith 
A escuna ingleza — RAVEN—, 
sa classificada no Loyds Al, de 100 to- 
com brevidade e já recebe carga. 
: (1538) 
Londres | 
AVES O brigue inglez — PROVIDEN- 
irtuiam CE —, capitão Edward Aldez, sahe 
Ea» com brevidade: ainda tem lugar para- 
mr (1339) 
almouth, Plymouth 
o: 
e Bristol 
e A escuna ingleza—GLEANINGS,. 
dd — do 54 tonelladas, classificada no 
Lloyds Al,sahe em 10 dias. Ainda tem 
ork & Waterford 
E A escuna ingleza —BRITTANIA, 
— de 67 toneladas, classificada no 
Lloyds Al, capitão Joseph Ellis, sahe 
com brovidade. (1341) 
Carlos Coverley, rua da Alfandega 
n.º 13. 
Hull 
O navio ingles — PRINCESS 
ROYAL — capitão Mellon,sahirá com 
brevidade. à 
1) 
Os navios ingileros da carreira — 
ALARM E QUEÉN OF THE TAFFE 
sahirão com a maior brevidade. 
(869) 
Quam n'elle quizs: carregar dirija-se 
A barca — SANTA CLARA — 
mk, acha-se prompta a seguir viagem para 
Ra a Bahia, logo que o tempo melhore : 
- ainda recebe alguma carga miuda e 


depois de sua descarga. 
neladas, capitão G. G Wright, sahe, 
carga. 
lugar para pouca carga. (1340) 
Para carga tracta-se com 0 consignatario 
ão — (86 
Bristol & Gloster 
a A. msiller à O.*, ros dos lugiozes n.º 
13. 
ES ri | 


ta-se com Soares & Irmãos, lar ro do Correio 
0.º 110 e 111,ou defronte da fonte dos Ferros Velhos. 
j (5292) . 

» e , 

Aviso [ 


PERNAMBUCO 


Re O brigue —UNIAO—, já se acha 
Rm. prompto a seguir viagem a seu desti- 
Do. Roga-se aos snrs. passageiros o fa- 
vor de virem legalisar suas passagens 
e aos snrs. carregadores apresentar os conhecimentos 
no escriptorio do caixa Joaquim Antonio dos Santos. 
Andrade, rua de Santa Thereza nº 5. À 
N. B. Ainda recebe alguma carga. (594) 


Áviso 
pesa A barca — RECREIO — para o 
Bias Rio Grande do Sul, sahe impreterivel- 
RE ema” mente no dia 25 do corrente; previne- 
hu» se dos snrs. carregadores, que só re- 


cebe carga sté ao dia 20, e aos snrs. passageiros que 
venham legalisar seus passaportes e liquidar suas 
passagens em casa do caixa Domingos da Silva Fer- 
reira, rua Formoza n º 400. (893) 
o a 
Rio de Janeiro 
- A barca portugueza — JOVEN 
ERMELINDA —, capitão José Alves 
da Silva, sabirá com muita brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os 
uses tem excellentes commodos e tractamento. 
aixa José Correia de Sá, praça de Carlos Alberto 
n.º 64 e 55. (1362) 
o ss 
Rio de Janeiro 
Vai esahir no corrento mez de 
abril a veleira barca — TAMEGA, 
— capitão Cunha. : 
Quem quizer carregar ou ir de 


passagem, para o que offerece bom tractamento e 


muito bons commodes, tendo os passageiros de proa 
camarotes, dirija-se a seus proprietarios, na rua de 


S João n.º 54 e 108, ou a Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 19, . (635 


- Rio de Janeiro 


A veleira barca — MONTERO 


à 2º —, de 1.º classe, sahirá com rauita 
> P brevidade: para carga e passa zeiroa, 
para os quaes tem os melhores «sommo- 


dos e bom tractamento, trítta-se em Cima do Mu-. 
ro, junto á pe com José de Souza Mor,teiro e Silt. 
va,n.“ 1 e 20. 800) 


Rio 
gb vidade. Este excellente navio “corna- 
ae recommendavel pelo bom tracta- 
mento e bons commodos e grande ca paci dade que 
teia para os snrs. passageiros tendo belic!seg para og 
de E Recebe carga o passageiros a ps,gar aqui ou 
no Rio de Janeiro: tracta-se com Me,noel Pereira 
Penna & C.", praça de Carlos Alberto n.º 132, 
(1193) 


Maranhão 


A barca — ALFREDO —., capitão 
José Gonçalves Maia. a 

Este navio sahirá com toda a bre- 
vidade: para carga é passageiros tra- 


de Janeiro 


A nova galera — EUROPA - .ca- 
pitão Pires, vai sahir com muita bre- 


cta-se com Castro Silva & Filho, rua dos Inglezes: 
n.º 68 e 70, (1 


| 82) 
- Enedtasinct abit +) is, 

Bahia 

A barca portugueza — DOORO 


— vai sahir impreterivelmente no dia 
25 do corrente abril, 


Para o resto da carga e passa- 


| (801) 
Pernambuco 


re, sabirá 
ter o seu 
spleto: para 
8 com os cai- 


xa Antonio Alves da Cunha & E.º,xv à de Miragaya 


n.º 200 


e 


Responsavel H. S. € arquea. 


| | DO PORTO 
Rua da Ferraria de Psaixo n.º 108 


-sultado da eleição n'aquelles circulos de que 


SUPPLEMENTO 


ÃO N.º 92 DO 


COMMBRCIO DO PORTO 


PORTES 24 DK ABRIL DE 1865 jacto eleitoral. Na ultima o resultado foi o se- 
guinte : 


Procedeu-se hontem nos dez circulos elei- 
toraes do continente, que ha dias menciona- 
mos, ás eleições supplementares para deputa- 
dos. Damos hoje este supplemento com o re- 


ASSEMBLEA DE S. NICOLAU 


Entraram na urna 514 listas. 
Foram votados os snrs.: 


até esta hora temos conhecimento. Joaquim Ribeiro de Faira Guima- 


Nos dous circulos d'esta cidade, o da Sé6| rães.........cccerecereo 286 votos 
(22) e o de Cedofeita (23), apenas n'este se | Custodio José Vieira. ......... 2138 » 
concluiu a eleição recabindo quasi toda a vo-| Alexandre da Costa Pinto Couto 
tação no candidato governamental o snr. dr.| Magalhães .......c....... 0.s 
Antonio Ayres de Gouveia. Abaixo damos o|Listas inutilisadas............ õ 3 


apuramento que houve nas quatro assembleias 
d'este circulo, onde não houve opposição. 

No circulo 22, onde a eleição foi muito 
renhida, não se chegou a concluir o acto elei- 
toral nas assembleas da Sé e Victoria. N'es- 
tas duas assembleas apenas se concluiu a vo- 
tação, ficando por isso as urnas fechadas e la- 
cradas e guardadas por uma força da guarda 
municipal e grande numero de eleitores das 
duas parcialidades, que disputavam a eleição. 
Hoje ás 9 horas deve continuar o acto eleito- 
ral. O apuramento apenas se concluia na as- 
semblea de S. Nicolau e abaixo damos tam- 
bem o resultado. 

Em todas as assembleas do circulo de Ce- 
dofeita reinou sempre a maior ordem e o pro- 
cesso eleitoral correu com toda a placidez. 
Não assim nas assembleas da Sé e Victoria, 
onde pela excitação propria do empenho que 
ge empregava na luta, esteve por vezes a or- 
dem a ser alterada. Felizmente nada houve. 

Eis o resultado do apuramento feito hon- 


CIRCULO 22 


CIRCULO 23 


3.º do Porto, comprehendendo as freguezias de 
Cedofeita, Paranhos, Miragaia, Massa 
rellos, Lordello e Foz. 


ASSEMBLEA DE CEDOFEITA 
(Parte d'esta freguezia) 


Entraram na urna 264 listas. 
Obtiveram votação : 

Dr. Antonio Ayres da Gouveia.. 
Diversos e listas inutilisadas.. 


256 votos 
8 » 


ASSEMBLEA DA LAPA ) 


(Resto da freguezia de Cedofeita e freguezia 
de Paranhos.) | 
2.º do Porto, comprehendendo as freguezias da 7 
Sé, Victoria e 8. Nicolau. Entraram na urna 233 listas. 
| Obtiveram votação : 


Nas duas primeiras assembleas, como aci- | Dr. Antonio Ayres de Gouveia... 223v tos 


ma dissemos, ficou para bojea conclusão do | Diversos e listas inutilisadas..,.. 10 » 


ASSEMBLEA DE MIRAGAYA 


(Freguezia de Massarellos e Miragaya.) 
Entraram na urna 375 listas. 
Obtiveram votação : 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia... 373 votos 
Diversos... ... qu eo 0/8 0:00 E RR 


ASSEMBLEA DA FOZ 
(Freguezias de Lordello e Foz) 


Entraram na urna 164 listas. 
Obteve votação : 


Dr. Antonio Ayres de Couveia.. 164 votos 


Resumo do circulo 23 : 
Dr. Antonio Ayres de Gouveia. . 1:016 votos 
Listas entradas na urna 1:036. 
Fica por tanto eleito deputado por este cir- 
culo o gnr. dr. Antonio Ayres de Gouveia. 


Pelo circulo 36, Penafiel, ficou eleito sem 
opposição o snr. dr. Adriano de Abreu Car- 
doso Machado. 


Pelo circulo 19 Guimarães 1.º, venceu 
por grande maioria em todas as assembleias 
do circulo o candidato governamental, o snr. 
José Maria Rodrigues de Carvalho. À vota- 
ção total foi a seguinte : | 
José Maria Rodrigues de Carva- 

703 votos 
Manoel Joaquim Alves Passos, 
candidato da opposição....... 252 
Maioria a favor do primeiro 451 votos 


Post-Scriptum 


A' 1 hora da tarde 


Nas assembleas da Sé e Victoria abriram-se hoje ás 9 horas da manhã os trabalhos 
eleitoraes, que ficaram hontem suspensos depois de sol posto. 

Depois de se proceder á contagem das listas verificou-se que na assemblêa da Sé 
tinham entrado na urna 948 listas, conferindo este numero com o exarado nos cadc:nos 
de descarga; e na assemblea da Victoria 748 listas, havendo uma differença de 2, foita 
a verificação pelos cadernos de descarga, que apresentavam o numero de 750. 

Feito o apuramento eis qual foi o resultado: 


ASSEMBLEA DA SÉ 


Entraram na urna 948 listas. 
Obtiveram votação os snrs.: 


Custodio José Vieira ........... soco asso. secssocepos DAN VOLOS 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães ..........ecc... oe BT) 3 
Alexandre da Costa Pinto Couto Magalhães. ............. 32 » 
Diversos e listas inutilisadas ......cccsereeeeos Go0is ema 3 > 


Por um telegramma, que hontem ás 9 ho- 
ras da noute nos foi expedido de Bragança, 
ainda alli se não sabia áquella hora-do resul- 
tado da eleição em Villa Flor (cireulo 49). 
Diz-nos porém o nosso correspondente que 
o resultado não podia ser duvidoso, por quanto 
o snr. Ferreira Pontes, candidato por aquelle 
circulo não tinha opposição. 


De Lisboa soubemos por um telegramma 
que nos transmittiu hontem á noute o nosso 
correspondente, que no circulo 116 d'aquella 
cidade vencera a eleição o sor. Joaquim Hen - 
riques Fradesso da Silveira por uma maioria 
de. 149 votos sobre o candidato governamen- 
tal osnr. Antonio Cabral de Sá Nogueira. 


Dos circulos de Melgaço, Arganil, Leiria 
e Santarem nada se sabe até á hora em que 
vai entrar no prelo este supplemento, (8 
horas). 


Hesponsavel M. S. Carqueja 


TYP DO COMMERCIO DO PORTO 


Rua ds Ferraria de Baixo n.º 108 


ASSEMBLEA DA VICTORIA 


Entraram na urna 748 listas. 
Obtiveram votação os snrs. : 


Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães... ..ccccesseess 00000. 404 votos 
Custodio José Vieira, . cssescscsn cc os ion conocer ue poco eu. 320 » 
Alexandre da Costa Pinto Couto Magalhães. .......ccceces 15 » 
Diversos e listas inutilisadas. .......ccecesercorerersesero 9 » 


Resumo do circulo 22: 


Listas entradas na urna nas tres assembleas da Sé, Victoriae S. Nicolau 2.210. 


Maioria absoluta 1.106. 
Custodio José Vieira 


Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 
Alexandre da Costa Pinto Couto Magalhães 


CRE RAN CE US 1:080 votos 
DO qo acaia ion elo AS O 1:061 » 
saia e TENTO 6 54 » 


Sendo a maioria absoluta 1106 votos, ve-se pelo apuramento que nenhum dos 
candidatos a obtevee que tem por consequencia de proceder-se a fiova eleição. 


